
INDELICADO - I
O bispo diocesano Dom De-

vair Araujo da Fonseca classifi-
cou como “indelicada” a decisão
do prefeito Luciano Almeida
(União Brasil) em transferir de
segunda-feira, 13, para sexta-fei-
ra, 17, o feriado de Santo Anto-
nio. “Não nos foi consultado (so-
bre a mudança) e nós ficamos sa-
bendo, como todo mundo, pelos
jornais”, disse, ao lembrar que o
13 de Junho é o dia em que a co-
munidade católica rende graças a
Santo Antônio – que é padroeiro
de Piracicaba – “e que tem nos
dado tantas graças”, salientou.

INDELICADO – II
Ele lembrou que durante o

período da pandemia, as mudan-
ças de feriados eram compreensí-
veis pela necessidade daquele mo-
mento, “então a gente entendia a
transferência (dos feriados)”, des-
tacou. Ao informar para a comuni-
dade católica de que as celebrações
a Santo Antonio aconteceriam nor-
malmente, ele pediu que os fiéis se
manifestasse em repúdio – “se ti-
ver um jeito (de se manifestar), essa
seria uma boa ocasião”, pontuou,
“porque isso (a mudança) foi feita
de forma indelicada”, concluiu.
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DÚVIDAS
Leitor assíduo da coluna en-

via – indignado! – dúvidas so-
bre o desassoreamento no ribei-
rão Piracicamirim. Árvores com
raízes expostas? Barrancos espe-
rando uma chuva forte para ir
ao leito do rio? Sem murros de
arrimo? Sem qualquer projeto
paisagístico e de jardinagem? Já
se gastou 430 e tantos milhões
em menos de 5 km de margem?
Para deixar assim? É esse o filho
bonito? Eu vi esse filme no Tietê,
escreveu, sem esconder a preo-
cupação. E sugere: para dizer que
não falo em como fazer cito as
margens do Rio Pinheiros, Proje-
to Pomar, de Ricardo Tripoli. Dú-
vidas no ar. Quem viver verá!

ESPECULAÇÃO
O presidente da República,

Jair Messias Bolsonaro (PL),
classificou como “especulação” a
informação, divulgada pela im-
prensa internacional, de que ele
teria pedido ajuda ao presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden,
para vencer as eleições de 2022,
sob a alegação de que eventual
vitória do ex-presidente Lula se-
ria “pior para os EUA”. Não mui-
to afeito a desmentir insinuações
– já que gosta de sempre deixar
dúvidas no ar –, desta vez o che-
fe da Nação entendeu que seria
fundamental uma resposta, sob
pena de ser acusado de crime de
atentado à soberania nacional.

Aplicação da 4ª dose aos profissionais
da saúde continua sem agendamento
Grupo imunizante nas unidades USF Santa Rita, UBS Planalto e
UBS Pauliceia; a aplicação das 8h às 11h30 e das 13h às 14h45

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, continua nesta se-
mana a aplicação da 4ª dose da
vacina contra a Covid-19 nos
profissionais da saúde que to-
maram a 3ª dose há, pelo me-
nos, quatro meses. A aplicação
neste grupo ocorre sem agenda-
mento nos dias úteis das 8h às
11h30 e das 13h às 14h45, nas
unidades USF Santa Rita, UBS
Planalto e UBS Pauliceia.

Para tomar a vacina, os
profissionais devem apresen-

tar documento de identifica-
ção com foto, CPF, compro-
vante de residência em Pira-
cicaba, documento que com-
prove a profissão e compro-
vante de vacinação da 3ª dose.

AGENDAMENTO – Há
vagas disponíveis no site Va-
cinaPira para aplicação da va-
cina contra a Covid-19 em ou-
tros grupos por agendamen-
to. Quem pode agendar:

PRIMEIRA DOSE: para
crianças de 5 a 11 anos e ado-
lescentes de 12 a 17 anos.

SEGUNDA DOSE: quem
tomou a 1ª dose da Pfizer (adul-
tos) até 24/05; quem tomou a
1ª dose da Pfizer (pediátrica) 19/
04; quem tomou a 1ª dose da
Pfizer (adolescentes) até 19/04;
e quem tomou a 1ª dose da Co-
ronaVac/Butantan até 17/05.

TERCEIRA DOSE: adoles-
centes de 12 a 17 anos que tomou
a 2ª dose há, pelo menos, 4 me-
ses; pessoas com 18 anos ou mais
que tomaram a 2ª dose há, pelo
menos, 4 meses; pessoas com 18
anos ou mais com alto grau de

imunossupressão que tomaram
a 2ª dose há, pelo menos, 28
dias; e adolescentes de 12 a 17 anos
com alto grau de imunossupres-
são há, pelo menos, 8 semanas.

ADICIONAL DA JANS-
SEN: quem tomou a dose úni-
ca da Janssen até 14/04.

QUARTA DOSE: pessoas
com 50 anos ou mais que toma-
ram a 3ª dose há, pelo menos, 4
meses; e pessoas com 18 anos ou
mais com alto grau de imunos-
supressão que tomaram a 3ª
dose há, pelo menos, 4 meses.

Três artistas coreanos vão se
apresentar no palco do Teatro
Municipal Dr. Losso Neto, em Pi-
racicaba, hoje, 14, a partir das 19h.
Os ingressos para o espetáculo “3
artes, 3 cores – uma harmonia em
cultura coreana” são gratuitos e
poderão ser retirados individual-
mente na bilheteria do teatro uma
hora antes do início das apresen-
tações, por ordem de chegada.
Para a apresentação da tradicio-
nal dança coreana, o evento vai

Divulgação

MILAGRE?
O ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) esteve no salão do ex-
vereador Marcos Abdala e en-
controu o empresário Antônio
José Verdicchio. O ex-candida-
to nas eleições de 2020 pelo
PCdoB, Francys Almeida, che-

gou e comentou. “São dois mi-
lagres necessários ao ex-pre-
feito Barjas Negri: ganhar no
primeiro turno em 2024 e sair
menos feio do Salão do Abda-
la, que, por sua vez, diz: ‘Não é
Sala de Milagres’”, ironiza.
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JAIRINHO
Ao lado da esposa Rafaela
Mattos, o diretor da Rádio
Educadora Jairinho Mattos
comemorou aniversário sá-
bado (11). Dos mais desta-
cados comunicadores da ci-
dade e Região, Jairinho —
filho do sempre saudoso Ja-
iro Ribeiro de Mattos, filan-
tropo, amigo, líder e deputa-

do estadual por três vezes e
vereador — é o coordenador
do Programa Comentaristas
da emissora,  sempre às
12h. Abre o debate para to-
dos. Nossos cumprimentos
pela família, pelo aniversá-
r io  e  pe lo  Programa,  ao
lado de vários companhei-
ros do rádio piracicabano.

Teatro Municipal recebe,
hoje, 14, arte coreana

contar com a performance da ar-
tista Moon Hee Lee. Instrumento
de doze cordas bastante tradicio-
nal entre os coreanos, o gayagum
será executado pela instrumentis-
ta Seoui Yang. E para completar a
apresentação, o público também
vai poder conferir o canto lírico de
Daniel Lee. Organizado pelo Cen-
tro Cultural Coreano no Brasil
(CCCB), o espetáculo ajuda a pro-
mover uma maior aproximação da
cultura coreana com o Brasil.

FESTIVAL VIOLA DA TERRA
Laís de Assis é uma das atra-
ções do 2o Festival Viola da
Terra, que, a partir de amanhã,
dia 15, reunirá shows, feira
caipira, exposição de lutheria,
rodas de conversa, oficinas,
exibição de série temática, ro-
das de viola com artistas se-
lecionados por meio de edital

e homenagem à violeira He-
lena Meirelles. As atrações
podem ser conferidas de for-
ma virtual. Já no dia 17, a pro-
gramação acontece de forma
presencial, no Sesc Campi-
nas e nos dias 18 e 19, no
Centro Cultural Casarão, am-
bos em Campinas (SP). A7
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Deixar ficar, ver como fica
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

pecialmente nos so-
nhos das almas. As-
sim, diante do que pa-
rece não ter solução, o
eterno surge, ressur-
gido. Nietzsche já o
entendera: o eterno
retorna, há um Eter-
no Retorno. O bem, a
luz, a concórdia re-
tornam sempre. Ape-
sar de nós mesmos.

Iniciei estas reflexões refe-
rindo-me à minha dinossáuri-
ca presença na vida cultural e
política de Piracicaba. As gran-
des transformações, vi-as, to-
das elas, despontarem, com
muito barulho, entusiasmo, ex-
pectativas. Houve uma seduto-
ra cumplicidade entre movi-
mentos nas áreas de costumes,
políticos, ideológicos que, mui-
tas vezes, tentaram darem-se as
mãos. O feminismo, o “faça o
amor não faça a guerra”, os hi-
ppies, a onda hinduísta, movi-
mentos carismáticos, ascensão
do evangelismo, rituais satâni-
cos, pais e mães de santos – en-
fim, a procura de respostas di-
ante de uma economia pérfida.
John Lennon enxergou antes:
“O sonho acabou”. E acabou pela
destruição imposta por uma eco-
nomia desregrada que se reve-
lou desumana, perversa, cruel.

O ser humano passou a ser
visto como simples objeto cujo
valor depende de sua capacida-
de de consumir. Sua importân-
cia tornou-se dependente de sua
relação no mercado. E ele pró-
prio se tornou mercadoria, pois
até os seus valores, a sua digni-
dade sujeitam-se a uma lei sór-
dida: quanto valem no merca-
do. Ou seja: dependem, agora,
da compra e venda de seus ta-
lentos, no leiloamento deles.
Lastimavelmente, os jovens ig-
noram terem-se tornado os “no-
vos escravizados”. Mas sem di-
reito a cartas de alforria.

Quem reagir salvar-se-
á .  D e i x a r  e s t a r  p a r a  v e r
como fica, é apenas ficar.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Chego, pois, aos
 meus 82 anos
 de idade. Deles,

66 tenho-os vivido
exercendo o jornalis-
mo e em busca da lite-
ratura. Na realidade,
nada mais faço do que
me render a um cha-
mado, cativo de uma
vocação. E esta sempre foi sim-
ples, ainda que desafiadora: es-
crever. Nada mais do que isso.

As coisas que vi, as que as-
sisti, muitas das quais participei
– posso dizer que compõem uma
história de complexa narrativa.
Desde a Antiguidade, especial-
mente com Heráclito, já se sabia
a natureza, a vida estarem sub-
metidas a um fluxo perpétuo.
Nelas, nada é fixo. Tudo muda.

Nestes 66 anos de vida cul-
tural, acompanhei as incríveis
transformações que nos abala-
ram e as que, também em mim
próprio, repercutiram. Foi uma
luta permanente, como a de al-
guém e de uma história coletiva
acossados por furacões. Muito
do que havia, por ser instável,
perdeu-se, deteriorado pelo tem-
po. Outro tanto foi preciso pre-
servar para gerar frutos. Algu-
ma porção readequou-se. E, as-
sim, fluindo, a Vida fez fluir tam-
bém, a História. E as pessoas.

A velocidade das mudanças
– é acaciano repeti-lo – foi e con-
tinua sendo avassaladora.
Quando se pensa estar-se adap-
tando a um movimento trans-
formador, eis que outros apare-
cem, negando os anteriores. O
que valia deixa de valer sem se
saber o que, em seu lugar, vale-
rá. E, sendo rápidas e avassala-
doras, as mudanças radicais
deixam, como herança, o caos.
E, assim, nessa era da admirá-
vel tecnologia, temos vivido. De
caos em caos. Caos social, caos
político, caos econômico, caos
espiritual, caos humanitário.

E eis, então, que – ao temer-
se pelo fim das coisas ou pela fal-
ta de soluções – alguma luz bri-
lha, por pálida pareça inicialmen-
te. E é sempre a mesma, que re-
torna. É a luz dos princípios pé-
treos da natureza humana que
não soçobram à dança e à mu-
dança de valores. Pois, por mais
fique esquecido na aventura hu-
mana, há o eterno no ser huma-
no. E, portanto, também, nas
sociedades, na civilização. Ironi-
camente, por mais esquecido pa-
reça, o eterno permanece vivo, es-
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Estagnação da economia

Vários obstáculos concomi-
tantes, enfrentados pela
economia brasileira, atua-

ram para produzir novo resulta-
do negativo do PIB, no terceiro
trimestre de 2021, a significar
que a economia esteve estagna-
da, sendo difícil superar o estra-
go provocado pela pandemia.

As condições para cresci-
mento, em 2022, não são favo-
ráveis e os números do IBGE le-
varam bancos, a prever resulta-
do negativo em 2022.A crise hí-
drica produziu efeito surpreen-
dente: uma queda de 8% na agri-
cultura, em relação ao trimes-
tre anterior. Para tentar evitar
um apagão, foi cobrada uma
bandeira tarifária mais cara
para energia, com impacto nega-
tivo nas atividades industriais.

A indústria de transforma-
ção foi atingida pela falta de in-
sumos e peças, com aumento sig-
nificativo dos custos de produ-
ção, a começar com os pesados
reajustes do combustível.

Levantamento da Confe-
deração Nacional da Indús-
tria apontou 7 (sete), em cada
10 (dez) empresas, tiveram
problemas para adquirir ma-
téria prima e insumos.

Crise hídrica e oferta pre-
judicada por desarranjos nas

cadeias globais de produção,
al imentaram a inf lação,
10,6% em 12 (doze) meses.

Como a Pnad contínua mos-
trou, a renda média do traba-
lhador diminuiu 4%, em relação
ao mesmo período de 2020. Para
deter a inflação, juros subiram 2
dígitos, restringindo o crédito.

Mostram os números que,
desde o fim da recessão, a eco-
nomia brasileira oscila entre
crescimento 0 (zero) e um
pouco acima de 0 (zero).

Pretende o governo dar um
impulso à economia, visando a
evitar uma recessão em 2022.

As condições para o cres-
cimento, em 2022, não são fa-
voráveis e os números do IBGE,
divulgados recentemente, leva-
ram mais bancos a prever re-
sultado negativo em 2022.

Em levantamento da Con-
federação Nacional da Indús-
tria, 7 (sete) em cada 10 (dez)
empresas tiveram problemas,
ano passado, para adquirir
matéria prima e insumos.

———
Frederico Alberto Bla-
auw, mestre em Direi-
to Comercial, advoga-
do e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial
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Adelino Francisco
de Oliveira

Talvez a popula-
ção, preocupada
com as questões

sérias e com as dificul-
dades cotidianas da
vida,  nem saiba,
mas há dois projetos
tramitando na Câ-
mara de Vereadores
de Piracicaba que buscam pres-
tar homenagens póstumas ao
ideólogo Olavo de Carvalho. O
Decreto Legislativo nº 8/2022
(que institui a Medalha de Mé-
rito Estudantil Professor Ola-
vo de Carvalho) e o Projeto de
Lei 23/2022 (que atribui a de-
nominação de Praça Prof. Ola-
vo de Carvalho em praça no
bairro Jardim São Francisco).
Projetos que se destacam pela
absoluta falta de sentido.

Piracicaba é uma cidade na-
cionalmente reconhecida por seu
lugar estratégico no Estado de
São Paulo e por sua pujança em
diversas áreas, particularmen-
te nos campos da educação e
da cultura. A cidade conta, em
sua rica história e trajetória de
254 anos, com ilustres perso-
nalidades, com projeções até in-
ternacionais. A cidade tem no-

mes que gozam de tá-
cito reconhecimento.

O ideólogo Olavo de
Carvalho não guarda
nenhuma identidade
histórica ou afetiva com
a cidade de Piracicaba.
Aliás, não há registros
de que tenha passado
em algum momento
pela cidade ou que te-
nha realizado alguma

referência relevante sobre nosso
povo, nossa história, nossa cultu-
ra. A leitura de mundo expressa
nas obras de Olavo de Carvalho
não reforça a defesa da democra-
cia, assim como não propõe a tole-
rância, o profundo respeito à di-
versidade e a defesa dos direitos
humanos – valores basilares para
uma sociedade democrática e li-
vre de toda sorte de preconceitos.
Basta que o leitor atento se debru-
ce sobre seus livros para se depa-
rar com um conteúdo conserva-
dor, avesso à pluralidade e diver-
sidade, preso a um pensamento
único, estanque, sem dialogar
com o mundo e seus desafios.

É urgente que a Câmara de
Vereadores, em um gesto de luci-
dez política e respeito à história da
cidade, rejeite as proposições des-
cabidas de qualquer sentido e fun-
damento que buscam homenage-

ar alguém tão distante da cultura
piracicabana. É imperioso que se
proceda a um justo levantamento
do nome de personalidades nas
áreas de educação e cultura que
marcaram a história de nossa ci-
dade para que recebam as devidas
homenagens com nome de meda-
lhas e praças, ressaltando uma
herança que nos marca e ressigni-
fica nosso passado, com um olhar
esperançoso para o futuro.

Qualquer homenagem em
nossa cidade deve vislumbrar pes-
soas, que em suas trajetórias pro-
fissionais e políticas, tenham cele-
brado e promovido os princípios
de uma sociedade democrática,
justa, livre e solidária. Nesse sen-
tido é que a Vereadora Rai de Al-
meida, atenta inclusive às ponde-
rações do eminente Prof. Dr. Sér-
gio Oliveira Moraes, da Esalq/
USP, por meio de substitutivo ao
projeto de lei, indicou à criação da
medalha Luiz de Queiroz, perso-

nagem este que, em sua trajetó-
ria e no processo de formação
política e social do povo brasi-
leiro, dialogou com valores abo-
licionistas e com o ideário da li-
berdade, propondo uma socie-
dade atenta ao lugar da ciência e
do conhecimento como propulso-
res de um mundo emancipado.

Certo de que o estudante
prestigiado não se esquivará da
medalha Luiz de Queiroz,
abrindo-se a uma homenagem
que inspirará sua vida e a ca-
pacidade de se locomover na so-
ciedade com uma visão cidadã,
afetiva e fraterna. Quanto à
suposta medalha Olavo de Car-
valho, que fique num imaginá-
rio esquecido e abandonado de
forma que o aluno, tomado pelo
horror e a indignação, não se
sinta num constrangimento
tamanho pela recusa que cer-
tamente fará diante de uma
congratulação que ninguém em
sã consciência pretende obter.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor no
Instituto Federal, cam-
pus Piracicaba; Doutor
em Filosofia e Mestre
em Ciências da Religião;
adelino. oliveira@ifsp.
edu.br ; @Prof_Adelino_

José Osmir
Bertazzoni

Desde que fomos
sociologicamen-
te humanizados

nos perguntamos so-
bre o futuro. É incon-
teste que muitas vezes
isso está identificado ao
caso do marxismo:
Marx também estava
convencido de ter identificado as
leis inelutáveis do devir histórico,
capazes de explicar o destino radi-
ante ao qual a humanidade neces-
sariamente seria chamada.

Em razão de todos os aconte-
cimentos ocorridos nestes últimos
cinco anos com a humanidade, o
"futuro" é aguardado com espe-
rança, ou investigado com muita
preocupação, a depender do pon-
to de vista (quem aperta o botão)
a partir do qual é descortinado.

Dentro de uma visão inocen-
te, existem os que são convenci-
dos por uma cooperação cada vez
mais solidificada pelos Estados
(países): poderíamos sentir esse
momento com a contribuição de-
cisiva da ciência e da tecnologia
que, em tese, só poderia nos levar
a uma situação mais confortável.

Vive, em alguns de nós, a es-
perança de um destino magnífico
e progressivo – que pelo menos a
uma melhora significativa nas
condições humanas com o adven-
to da globalização. Esses, portan-
to, depositam grandes expectati-
vas nas diversas "agendas" cria-
das por organizações como a ONU,
ou por associações privadas como
o Fórum Econômico Mundial.

A OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho), cujos signa-
tários são 176 países que se encon-
tram todos os anos na Conferên-
cia Internacional do Trabalho em

Genebra, estabelece nor-
mas de proteção ao tra-
balho decente e as ga-
rantias dos trabalhado-
res a partir de Normas
Regulamentadoras cujo
principal objetivo é a paz
social e a manutenção do
trabalho humano com
justiça e dignidade.

Preceituamos que
não se deve ter medo do

futuro, mas sim do próprio
"medo". Mas há quem - longe de
compartilhar essa visão tranquili-
zadora dos próximos anos – se au-
todenuncie por uma visão despó-
tica. Pior: aqueles que temem o ad-
vento de um novo modelo de con-
vivência social informado por uma
lógica transumana, ou mesmo
anti-humana, são instantanea-
mente rotulados com epítetos co-
nhecidos e desacreditados.

Quais são as ideologias huma-
nas que praticam o despotismo e a
concentração de rendas nas mãos
dominadoras de grupos privilegi-
ados? Poderíamos colocar essas
perguntas para diversos grupos
que pensam diferente e se influen-
ciam por ideologias fabricadas com
a finalidade de iludir a si próprios
e à sociedade com objetivos eleito-
reiros. Contudo, existem reais fon-
tes extremistas cujo objetivo é anti-
humano, como o fascismo, o na-
zismo e a extrema direta, segundo
as quais o capital deve se concen-
trar nas mãos de um pequeno e
privilegiado grupo dominante.

Muitos podem perguntar: e
o comunismo, como ficaria nes-
sa análise? Tranquilamente res-
pondo, sem quaisquer rodeios:
diferente das ideologias antes ex-
postas, o comunismo foi elabo-
rado como uma política de “Es-
tado” e não de pessoas ou gru-
pos, porém também cometeu suas
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Um futuro para a espécie humana

agruras e hoje se penitencia com
o estabelecimento de um capita-
lismo de Estado nas suas própri-
as estruturas, de modo que o
Estado detém o capital em des-
favor da minoria, igualzinho o
capitalismo que não revela seus
usurpadores. Sofre do mesmo
veneno: “ganância humana”.

A evolução de todos esses
processos de experimentação
humana é a social-democracia
ou o socialismo democrático,
cuja ideologia é uma síntese das
boas experiências aproveitadas
em favor de uma sociedade mais
justa, fraterna e igualitária.

A grande dúvida e a gran-
de pergunta é sobre se não
pode haver uma perspectiva
diferente, uma maneira dife-
rente de abordar o tema, em
suma: uma forma "neutra",
por assim dizer, capaz de sair
dos esquemas descritos acima.

Nesta operação, um histo-
riador israelense talvez possa
nos ajudar. Referimo-nos a Yu-
val Noah Harari (artigo publi-
cado no Repubblica.it em 2020),
“um dos intelectuais mais se-
guidos do planeta”. Um boato,
portanto, não é facilmente ar-
quivado nas fileiras dos notó-
rios teóricos da conspiração.

Harari descreve este ponto
de vista: "Os organismos são al-
goritmos e os humanos não são
indivíduos, eles são 'divisíveis'.
Ou seja, os humanos são um
conjunto de muitos algoritmos
diferentes sem uma única voz

interior ou um único eu. Os al-
goritmos que compõem um ser
humano não são gratuitos. Eles
são moldados por genes e pres-
sões ambientais, e tomam deci-
sões de forma determinística ou
aleatória, mas não livremente.
Um algoritmo que monitora
cada um dos sistemas ativos em
meu corpo e cérebro pode saber
quem eu realmente sou, como me
sinto e o que você quer. Uma vez
desenvolvido, tal algoritmo po-
derá substituir o eleitor, o con-
sumidor e o observador”.

Conquanto o aspecto mais
perturbador da análise de Harari
diga respeito ao "tipo" de socieda-
de com a qual "provavelmente"
nossos descendentes terão que li-
dar (mas talvez nós também pos-
samos vê-la, infelizmente): "Al-
guns indivíduos constituirão uma
pequena e privilegiada elite de hu-
manos empoderados. (...) Por ou-
tro lado, a maioria dos homens
não será empoderada e, como re-
sultado, eles se tornarão uma cas-
ta inferior dominada tanto por al-
goritmos de computador quanto
pelos novos super-homens”.

O poder financeiro ultrapas-
sa os limites do poder do Rei, do
Imperador, ou do que os imagi-
nários mais sombrios - de todos
aqueles que são inexoravelmente
tachados de teóricos da conspi-
ração – insistem em nos alertar
sobre o futuro (na verdade está
muito próximo dessas previsões).

E sobre as presentes e presu-
midas "boas intenções" de quem
trabalha arduamente nas diversas
agendas que visam alcançá-las:
talvez não seja tarde demais para
um debate sério sobre o assunto.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista e advogado; e-
mail: osmir@cspb.org.br

Saúde: a absurda decisão do STJ
sobre o rol de procedimentos

to da Justiça sobre a
cobertura dos planos
de saúde, tornando
obrigatória, apenas
procedimentos, exa-
mes, cirurgias e medi-
camentos que constem
em uma relação defi-
nida pela Agência Na-
cional de Saúde.

Em outras pala-
vras, as pessoas que

necessitarem recorrer à justiça
para realizar determinadas cirur-
gias ou precisarem de medicamen-
tos que não constem, atualmente,
nessa lista da ANS, não terão
mais assegurado esse direito, e te-
rão que pagar do próprio bolso
para sobreviver, mesmo pagando
seus respectivos planos de saúde.

O tema parece complicado,
mas a explicação é simples: a
partir da decisão de seis minis-
tros do STJ, se o plano de saúde
não cobrir um determinado tra-
tamento e, se ele não constar na
lista elaborada pela Agência Na-
cional de Saúde, a pessoa terá
que pagar por ele e, consideran-
do-se que, quem mais precisa do
SUS é a população de menor po-

Pedro Kawai

Olivro “A Políti-
 ca de Saúde no
Brasil nos anos

90: avanços e limites” é
uma das muitas publi-
cações do professor, ex-
prefeito e ex-ministro da
Saúde, Barjas Negri.
Nele, é possível encon-
trar um detalhado rela-
to de quem ajudou a construir o
mais admirável sistema público de
saúde da história do Brasil, referên-
cia para vários países do mundo.

O SUS, Sistema Único de
Saúde, desde a sua criação, em
1990, tem por premissa, os pre-
ceitos constitucionais da igual-
dade e do direito à saúde. É um
sistema classificado como uni-
versal, porque deve atender a
todos os brasileiros, sem distin-
ção de idade, orientação religi-
osa, política ou de classe social.
Pelo menos é o que diz a lei.

Mas esse direito acaba de
ser violado, com a absurda deci-
são da maioria dos ministros que
compõem o Supremo Tribunal de
Justiça, de alterar o entendimen-
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der aquisitivo, essa medida sig-
nifica quase que uma sentença de
morte para os mais vulneráveis.

No livro, Barjas explica que o
financiamento do SUS se dá atra-
vés de recursos provenientes dos
municípios, estados e da federa-
ção. Portanto, em tese, o valor
arrecadado deveria ser suficien-
te para atender à demanda da
população brasileira, que paga
impostos, taxas, tarifas e outros
encargos aos entes da federação.
Mas apenas “em tese”, porque a
decisão desses seis magistrados,
pode significar a morte de mui-
tos brasileiros e brasileiras.

Como vereador e pré-candi-
dato a deputado estadual pelo
PSDB, partido que ajudou a cons-
truir o Sistema Único de Saúde e a
fortalecer a democracia desse país,

assinei uma Moção de Apelo, de
autoria dos colegas vereadores,
também do PSDB, André Ban-
deira e Rerlison Rezende, para
que o presidente da Câmara dos
deputados, Arthur Lira, regula-
mente, por lei específica, o tipo de
rol de procedimentos em saúde.

Não há como concordar com
uma medida arbitrária desses seis
ministros (Luis Felipe Salomão,
Vilas Boas Cuevas, Raul Araújo,
Isabel Gallotti, Marco Buzzi e
Marco Aurélio Belizze) que, mis-
teriosamente, adotaram uma pos-
tura que ameaça a saúde de bra-
sileiros e brasileiras e que oferece,
ao corpo jurídico dos planos de
saúde, um forte argumento (ago-
ra legal) para negar o tratamento
de doenças raras ou caras, como
ocorria antes dessa decisão.

Infelizmente, o nosso país
está se tornando, dia após dia,
mais desigual, mais excludente
e mais cruel, deixando de ser
uma nação na qual todos deve-
riam ser iguais perante a lei.

———
Pedro Kawai, vereador,
pré-candidato a deputa-
do estadual pelo PSDB
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INDEFINIÇÃO
Quando das antigas direto-

rias da CBF, era impossível os
clubes pensarem na criação de
um liga. Não teriam apoio. Ago-
ra, com a entidade sob novo co-
mando, sem os cartolas dono da
verdade e do poder, mostrando
postura diferente, o assunto já
flui. Nos bastidores os dirigen-
tes buscam um consenso, porém,
já se observa grandes dificulda-
des. Por isso, o assunto vai sen-
do prorrogado. A princípio, a
Liga Nacional dos Clubes de Fu-
tebol teria quarenta  integrantes,

ou seja, os participantes da Série
A e B do Campeonato Brasileiro.
Falta entendimento quando da
divisão dos benefícios, com os
considerados grandes defenden-
do fatia maior do bolo. Nem mes-
mo proposta de 50% igual para
os quarenta, 25% de acordo
com posição na tabela de clas-
sificação, e outros 25% consi-
derando audiência na televisão
e público no estádio, é aceita.
Debate-se ainda o limite de po-
der da nova organização. A in-
tenção é por solução e definição
até o final da atual temporada.

VBP
O Valor Bruto da Produção

Agropecuária (VBP) de 2022 de-
verá chegar a R$ 1,243 trilhão,
montante 2,4% acima do obtido
em 2021 (R$ 1,214 trilhão). De
acordo com as estimativas de
maio, o faturamento das lavou-
ras é de R$ 880,37 bilhões, res-
ponsáveis pela maior parte do
VBP estimado, com crescimen-
to real de 6,56%. A pecuária,
que inclui os principais produ-
tos da atividade animal, tem
um VBP projetado de R$
362,64 bilhões, 6,4% menor em
comparação ao do ano passado.

+LEITE
Desde que foi instituído, em

2015, o estado de São Paulo já
soma 400 municípios envolvidos
com ações do programa +Leite
Saudável, do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa). O dado revela a capi-
laridade do programa de estímu-
lo à produção de leite de quali-
dade e da sustentabilidade da
cadeia, já que laticínios, agroin-
dústrias ou cooperativas de leite
participantes são incentivados a
oferecer assistência técnica, me-
lhoramento genético ou educa-
ção sanitária aos produtores.

CAMPINAS
O Ministro da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento
(Mapa), Marcos Montes, disse
que a inovação tecnológica é
fundamental para garantir a se-
gurança alimentar e a susten-
tabilidade na produção agrope-
cuária. Em palestra durante o
evento One Agro, em Campinas
(SP), ele disse que o Brasil pode
dar as respostas que o mundo
precisa para garantir a produ-
ção de alimentos necessária
para a população mundial.

AUTOCONTROLE
A Comissão de Agricultu-

ra (CRA) do Senado Federal
discutiu em Audiência Pública,
proposta que trata da fiscali-
zação agropecuária por auto-
controle. O texto prevê a revi-
são das leis de defesa do setor
agropecuário e permite que as
empresas criem os próprios pro-
gramas, com responsabilização
pelo cumprimento das normas
determinadas pelo Estado nas
atividades agropecuárias.

CRÉDITO RURAL
O total das contratações de

crédito rural na atual safra, de
julho de 2021 até maio deste ano,
totalizou R$ 252.46 bilhões. O
valor representa um aumento de
18% em relação ao do mesmo
período da safra passada e su-
pera o que foi disponibilizado
para a atual safra, por ocasião
do anúncio em junho de 2021,
de R$ 251.2 bilhões. Os números
fazem parte do Balanço de De-

sempenho do Crédito Rural,
divulgado pela Secretaria de
Política Agrícola (SPA) do Mi-
nistério da Agricultura.

ORGÂNICOS
Harmonia com a fauna e flo-

ra local, respeito ao tempo da
natureza, manejo do solo, con-
trole de pragas e adubação sem
a utilização de compostos quími-
cos sintéticos. De forma resumi-
da, esta é a agricultura orgânica
– que, nos últimos anos, tem atra-
ído mais a atenção dos consu-
midores brasileiros. Segundo o
Panorama do Consumo de Or-
gânicos no Brasil 2021, divulga-
do pela Associação de Promoção
dos Orgânicos (Organis), o país
registrou aumento de 63% no
consumo desse tipo de alimento
na comparação com 2019.

CEBOLA
Uma nova cultivar de ce-

bola desenvolvida pela pesqui-
sa da Embrapa se destaca, prin-
cipalmente, pela resistência do
bulbo após a colheita, garan-
tindo maior durabilidade e
oferta nos períodos de entres-
safra. A BRS Prima foi desen-
volvida pela Embrapa Clima
Temperado (RS) e pela Embra-
pa Hortaliças (DF), e foi lança-
da oficialmente no dia 8 de ju-
nho, durante Reunião Técnica
da Cebola, no município gaúcho
de São José do Norte, principal
região produtora no estado e
berço da cebolicultura no País.

MANDIOCA
Embrapa desenvolveu sua

primeira mandioca de mesa para
o estado de São Paulo. Como par-
te da estratégia de diversificação
de variedades para atender aos
anseios do setor produtivo do
Centro-Sul do País, a Embrapa
lança a mandioca de mesa (ai-
pim) BRS 429 para São Paulo e
Paraná. É a primeira variedade
de mesa da Empresa recomen-
dada para o estado paulista. O
lançamento aconteceu no dia 7
de junho, na Fazenda Escola do
Campus Regional do Noroeste da
Universidade Estadual de Ma-
ringá (UEM/CRN), localizado
em Diamante do Norte (PR).

MANGA
As primeiras flores estão se

abrindo nos pomares de manga
de Monte Alto/Taquaritinga
(SP). Em meados do mês passa-
do, florações já haviam sido ve-
rificadas nas áreas de espada
vermelha, mas segundo colabo-
radores do Hortifruti/Cepea,
para a palmer e a tommy, a mai-
oria das áreas ainda está na fase
inicial do florescimento, com pre-
visão de aberturas generalizadas
ao longo deste mês, se estenden-
do até o início de julho, segundo
o portal: hfbrasil.org.br. (Com
informações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Vamos salvar a 1ª instância?
José Renato Nalini

O surrealismo do
 sistema Justiça
brasileiro nos

empurrou para um ini-
maginável “quádruplo
grau de jurisdição”,
motivo da eternização
dos processos judiciais
e de aflição para os ju-
risdicionados. Com isso, o juiz de
primeiro grau, aquele que tem con-
tato direto com a prova e com os
personagens do drama judiciário,
ficou bastante reduzido em sua re-
levância. A volúpia de ver chegar
toda e qualquer lide à quarta ins-
tância, o STF — que ampliou de tal
maneira sua competência, até se
tornar a última palavra em qual-
quer conflito ou algo análogo a con-
flito — tornou a sentença inicial
verdadeira “minuta”. Pois será ime-
diatamente submetida ao Tribunal
local, corte de passagem, mas com
vistas a chegar ao STJ, a terceira
instância, e, finalmente, ao STF.

Não se pode assegurar
quanto tempo levará para que o
interessado obtenha uma deci-
são definitiva. Porque também
deverá enfrentar o calvário de
um caótico sistema recursal, que
permite reapreciação do mesmo
tema por dezenas de vezes.

A situação passa ao largo das
preocupações nacionais. Convive-
se no Brasil com tantos problemas
e tantos retrocessos, que ninguém
mais fala na necessidade da pro-
funda reforma estrutural do sis-

tema Justiça, tarefa
que ainda não se fez e
continua a fazer falta.

Daí a importância
de uma dissertação de
mestrado elaborada
pela juíza Ana Caroli-
na Miranda de Olivei-
ra, sob o título “Gover-
nança Judiciária: a po-
lítica nacional de aten-

ção prioritária ao primeiro grau
de jurisdição no CNJ e no TJSP”.
Seu orientador foi o professor
Marcos Augusto Perez, da FA-
DUSP e integraram a banca de
arguição a professora Irene Pa-
trícia Nohara, o professor e de-
sembargador Carlos Alberto de
Salles e o autor desta reflexão.

A proposta de adoção de uma
governança inteligente para o Ju-
diciário ainda causa desconforto.
Mas é preciso discutir o tema,
como o fez a mestranda. Critica-se
o transplante daquilo que é válido
e funciona no setor privado, para
uma função como a judicial. Tudo
se complica diante do antagonis-
mo dos interesses. Há partes cujo
intuito é exatamente o de fazer
perdurar indefinidamente o trâmi-
te da ação. Como implementar uma
cultura de “cooperação processu-
al”, se há polos opostos numa área
em que a regra é digladiar, guerre-
ar, derrubar e vencer o adverso?

O Judiciário vive uma situa-
ção crônica e grave de falta de cre-
dibilidade. A governança deveria
cuidar também da comunicação e
da imagem da Justiça junto à po-
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pulação, principalmente porque a
imensa maioria dela é iletrada, não
consegue desvendar a complexida-
de de uma Instituição tão neces-
sária à Democracia. Programas
de reforço da identidade, de le-
gitimidade, de administração de
crises, não passam pela mente
dos inúmeros comandos da vas-
ta rede de Tribunais, com seus
cinco ramos de Judiciário e qua-
se vinte mil magistrados.

A Justiça ainda enfrenta aqui-
lo que Ana Carolina chama de “pro-
cessos frívolos” ou “predatórios”,
que não precisariam ter ingressa-
do na exaurida máquina judicial.
O volume crescente de distribui-
ção de ações e a reiteração de plei-
tos interindividuais praticamen-
te idênticos faz do juiz um pro-
dutor massivo de decisões padro-
nizadas. Há um esvaziamento da
criatividade, um exagerado ape-
go à jurisprudência “dominante”,
que resta engessada e insuscetí-
vel de mudança. Como se o mun-
do fosse estático, assim como Par-
mênides queria, e não dinâmico,
tal como o enxergou Heráclito.

O aporte empírico na disser-
tação é muito instigante. É com
dados reais, com informações fi-
dedignas, que se pode aperfeiçoar

as Instituições. A Justiça de pri-
meiro grau tem de ser valorizada.
O juiz tem de receber, nas Escolas
da Magistratura, a noção de que
ele é o mais qualificado a desven-
dar o verdadeiro cerne do confli-
to formalizado em processo. Pre-
cisa ter coragem para não se cur-
var, servilmente, à jurisprudên-
cia, mas ousar fornecer sólidos
argumentos para modificá-la.

Uma estrutura que se diz não
hierárquica, na prática funciona
como produtora de homogeneida-
de, porque é mais confortável se-
guir o precedente do que encontrar
novas respostas para problemas que
também se modificam, ao sabor do
dinamismo do convívio social.

A máquina da litigância
precisa ser direcionada à obten-
ção de soluções consensuais,
para que o Judiciário volte a se
converter, de fato, na “ultima
ratio”, a derradeira porta a que
recorrem os injustiçados.

Estudos como o de Ana Caro-
lina Miranda de Oliveira ajudam
a pensar no novo papel do Judi-
ciário e como é que ele pode se
tornar mais operante, mais efici-
ente, se vier a dispor de uma go-
vernança consistente e confiável.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo

Combustíveis, governo e povo
Dirceu Cardoso Gonçalves

APEC (Proposta de Emenda
Constitucional) que busca
  reduzir os preços dos com-

bustíveis, anunciada na última
segunda-feira pelo presidente Jair
Bolsonaro, é uma medida de emer-
gência diante da escalada de cus-
tos que fez diesel, gasolina, etanol
e gás de cozinha subirem mais de
30% nos últimos 12 meses. A exem-
plo do que já fizeram os Estados
Unidos e outros países desenvol-
vidos, temos de desonerar os com-
bustíveis em regime de urgência
urgentíssima. O governo federal
propõe zerar os tributos de sua
competência (PIS, Cofins e Cide) e
cobra dos governadores a desone-
ração do ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços) que na maioria dos Estados é
de 25%. Também tramita no Con-
gresso, o projeto que define os com-
bustíveis e a eletricidade como
bens de primeira necessidade e
impede que o ICMS sobre eles inci-
dente passe dos 18%,, a alíquota
cobrada na maioria dos produtos.

O governo federal acena com
desoneração de compromissos dos
Estados para com a União desde
que baixem o ICMS. Mas governa-
dores e prefeitos são reticentes
porque a diminuição da alíquota
repercutirá negativamente na ar-
recadação estadual e se projetará
nas cotas-parte do tributo repas-
sadas aos municípios. A proposta
de Brasília é deixar de cobrar R$

27,5 bilhões dos Estados, mas es-
tes dizem que o rombo será da or-
dem de R$ 115 bilhões. Nas contas
do ministro da Economia, Paulo
Guedes, os cofres federais deve-
rão despender de 25 a 50 bilhões
de reais até o final do ano, se im-
plementar aquilo que preconiza
o presidente da República para
tornar combustíveis e eletricida-
de menos onerosos à população
e evitar a pressão inflacionária
que esses insumos provocam.

O Brasil cresceu através do
investimento estatal na área de
infraestrutura. Dinheiro do povo
que foi aplicado na implantação de
hidrelétricas, ferrovias, rodovias,
siderúgicas, telefonia e na petro-
leira. Depois desse esforço público
vieram os investidores e alguns
setores puderam ser transferidos
com sucesso à iniciativa privada.
São os casos da telefonia, da side-
rurgia, das rodovias e aeroportos
e até de parte do setor elétrico, que
deverá ter em breve mais um avan-
ço com a venda da Eletrobrás. O
grande problema hoje está na Pe-
trobras que, mesmo pertencendo
ao governo, tem ações vendidas
nas bolsas de valores e, por conta
disso, é estatutariamente obriga-
da a cotar seus produtos a preços
baseados no dólar para, assim,
garantir a remuneração das ações
dos investidores. Ficou claro na
recente disparada de preços dos
combustíveis que o governo nada
pode fazer para evitá-la e, se o fi-
zer, poderá sofrer processos judi-
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ciais movidos pelos acionistas, ten-
do de pagar indenizações. Logo, a
única providência possível é dimi-
nuir a cobrança de impostos. Em
vez de lutar contra, governadores
e prefeitos precisam ajudar no en-
contro da melhor solução, porque,
como todos sabemos, quanto mais
alto o preço de diesel, gasolina, eta-
nol, gás e lubrificantes, maior se-
rão os custos de todos os produ-
tos, pois dependem de transporte.
E, quando os preços vão às altu-
ras, a economia entra em colapso.
De nada adiantará ter altos im-
postos se não houver produção e
circulação das mercadorias.

Já faz muitos anos que se en-
saia a privatização de tudo e a eli-
minação do estado-empresário,
que é desnecessário numa econo-
mia do tamanho da brasileira e
ainda enseja corrupção, empre-
guismo e outros males que tor-
nam os empreendimentos inefi-
cazes e até onerosos. No petró-
leo, o mais adequado será trans-
ferir para investidores privados
os 51% das ações pertencentes ao
governo e passar a tratar a Pe-
trobras em igualdade de condi-

ções às demais do ramo. Até por-
que, com a chegada do carro elé-
trico e o desenvolvimento de ou-
tras tecnologias, o petróleo deverá
perder gradativamente a sua im-
portância estratégica e, quando
isso acontecer, será difícil recupe-
rar o investimento e encontrar
comprador para a petroleira.

Também é necessário investir
na reformulação da matriz de
transporte, que hoje tem aproxi-
madamente 70% do seu volume
executado pela via rodoviária. Há
que se revigorar a ferrovia – aban-
donada e sucateada por décadas
sem investimentos e modernização
– e terminar as obras hidroviári-
as, além de construir oleodutos e
gasodutos que possam conduzir
por bombeamento os produtos
hoje levados pelo caminhão. Por
mais que se tenha modernizado a
economia brasileira, ainda esta-
mos no híbrido estatal-privado.
Precisamos definir qual o melhor
caminho e nele investir para ven-
cer os gargalos e garantir o perfeito
abastecimento e fluidez dos traba-
lhos. Sem isso, continuaremos pa-
tinando e obrigados a apagar gran-
des incêndios, como se configuram
hoje os preços dos combustíveis..

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.

Trabalho infantil: panorama e ações de combate
Euclidia Fioravante

12 de junho foi o Dia
Mundial contra o
Trabalho Infantil, e

foi instituído pela Or-
ganização Internacio-
nal do Trabalho (OIT)
em 2002, data da
apresentação do pri-
meiro relatório global
sobre a temática na Conferência
Anual do Trabalho. No Brasil, o
12 de junho foi instituído como
Dia Nacional de Combate ao
Trabalho Infantil em 2007. Essa
data chama a nossa atenção para
graves violações que, infelizmen-
te, crianças e adolescentes so-
frem diariamente em nosso país.

É importante destacar que na
legislação brasileira são três os dis-
positivos que protegem e regula-
mentam o trabalho realizado por
crianças e adolescentes: a Consti-
tuição Federativa do Brasil de
1988, a Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) e o Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).
Juntas, essas legislações estabele-
cem a proibição do trabalho para
a faixa etária inferior a 16 anos,
salvo na condição de aprendiz, que,
por sua vez, só é permitido a par-
tir dos 14 anos e em condições pro-

tegidas pela Lei da
Aprendizagem. Além
disso, apesar da libera-
ção do trabalho para a
faixa etária entre 16 e 18
anos, a legislação não
permite que essa faixa
de idade exerça algu-
mas atividades de tra-
balho presentes na
Lista TIP das Piores

Formas de Trabalho Infantil.
Com a efetivação dessa legis-

lação e por meio da implantação
de uma série de dispositivos de
proteção às crianças e adolescen-
tes, avançamos muito no que se
refere à diminuição de crianças e
adolescentes vítimas do trabalho
infantil. A política de assistência
social tem papel fundamental no
enfrentamento ao trabalho infan-
til. Em Piracicaba, a rede socioas-
sistencial, ao lado de outras políti-
cas públicas, atua de forma efeti-
va na identificação, atendimen-
to e acompanhamento das víti-
mas do trabalho infantil. Quero
destacar também a atuação do
Conselho de Defesa da Criança e
do Adolescente (CMDCA) que,
por meio da Comissão de Preven-
ção e Erradicação do Trabalho
Infantil e Trabalho Adolescente
Irregular (COMPETI), vem desde
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de 2011 atuando de forma ativa
na proposição, monitoramento
e fiscalização das políticas pú-
blicas de combate ao trabalho
infantil em nosso município.

Todos os anos, a Assistência
Social tem articulado fortemente
com a rede socioassistencial e in-
tersetorial, de forma a promover
ações de combate ao trabalho in-
fantil, envolvendo crianças, ado-
lescentes, adultos e idosos em ati-
vidades realizadas pelos Serviços
de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV), nas
unidades dos Centros de Refe-
rência de Assistência Social
(Cras), além de eventos pontu-
ais realizados com o objetivo de
conscientizar a população de que
o trabalho infantil gera graves
consequências ao desenvolvimen-
to do ser humano, em sua vida
socioeconômica, educação, saúde e
convivência familiar e comunitária.

Apesar dessa história de
grandes avanços, ainda temos
muitos desafios, uma vez que as
formas de trabalho infantil es-
tão em locais e formas de difícil
fiscalização e apresentam-se
principalmente em atividades
informais, como no aliciamento
pelo tráfico de drogas, em for-
mas de exploração sexual, no
trabalho doméstico e em ativida-
des produtivas familiares. Des-
sa forma, vale ressaltar a impor-
tância do acesso aos canais de
denúncias, principalmente por
meio do Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas) que, a
partir do contato, vai até o local
onde encontram-se crianças e
adolescentes em situação de tra-
balho infantil e realiza os enca-
minhamentos necessários, de
acordo com cada situação.

Diante da complexidade que
a temática nos impõe é fundamen-
tal que a assistência social traba-
lhe de forma articulada com as
outras políticas públicas para que
possamos erradicar o trabalho in-
fantil em nosso município!

———
Euclidia Fioravante é
secretária municipal
de Assistência e De-
senvolvimento Social
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Vereador destaca curso
do Estado para PCDs
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Aos 60 anos, membros
da APCD exaltam união
Vereador Pedro Kawai (PSDB) foi o autor da homenagem à
associação que representa os cirurgiões dentistas da região

Elda Nympha Cobra Silveira

Qual será a temperatura
mais agradável para o cor-
po? O calor nos deixa mais

à vontade e parece que tudo de-
riva para um frescor de juventu-
de. Ficamos  livres até dos pen-
samentos austeros, sentimos
mais desenvoltura, nos desven-
cilhamos das roupas e se puder-
mos nos banhamos nos mares,
nos rios e piscinas. Um chapéu
de sol ou boné nos deixa moder-
nos,  elegantes e  esportivos.

Qual é o homem que não se
sente à vontade numa bermuda e
chinelos, caminhando num lindo
dia de sol nas ruas ou calçadões
ou mesmo pedalando uma bicicle-
ta? Imagine-se numa praia toman-
do água de coco debaixo do guar-
da sol. Existe maior descontração
do que isso? Creio que não! É o
“dolce far niente” esperado por
todos que não são alérgicos ao sol.

Aquele ar marinho é o perfu-
me da maresia que embriaga o
nosso espírito relaxado. Nossos
pensamentos se tornam nostálgi-
cos e lúdicos. Problemas? Onde
estão? Queremos que a vida ter-
mine em barranco para nos apoi-
armos nele. Eles surgem quando
procuramos pela praia onde está
a vendedora de acarajé, ou espe-
ramos que nos sirvam pastéis de
camarão, ou sorvete de frutas.
Também quando temos que deci-
dir se vamos ou não dormir ou
passear pela orla ao cair da tarde.

Mas convenhamos, esse frio-
zinho gostoso que acontece no meio
do ano, é um grande prazer e que-
remos que ele demore mais um
pouco... Ao abrirmos as janelas
ou nos quedamos nos terraços
dos prédios ficamos encantados
com a neblina, que ofusca mui-
tas regiões da cidade. A Cate-
dral, quando seus sinos espa-
lham sons por sobre os telhados
úmidos de frio, até  parece fazer
com que as telhas francesas ou pau-
listinhas se enruguem com a fria-
gem que se derrama sobre tudo.

Já vi muita beleza nas ima-
gens de frio de outros países, mas
como sou bairrista, gosto muito
das cenas de inverno da minha

terra natal. Vemos então, que o
frio vem a seu tempo, e ele mexe
com nossa psiquê, pois a nature-
za influencia a nossa mente. O cli-
ma interage com nossos atos e
condutas. Sentimos que tudo é
aconchegante, embrulhados com
nossas roupas de lã, o que nos
deixa mais elegantes e sóbrios.

Uma sopinha qualquer com-
bina melhor com o nosso corpo
confortando-nos e nos abraçando
com carinho. Uma xícara de choco-
late quente ou chá,  então, são bebi-
das dos deuses, a nos remeter à in-
fância, ainda mais quando acom-
panhadas com uma fatia de bolo.

Caminhar com agasalho, na
companhia do solzinho preguiço-
so, porque até ele fica sem cora-
gem de aparecer, é uma delicia sem
par. Dormir agasalhada com um
edredom aconchega  até nossos
sonhos. Assistir a  um filme, aque-
cida  na cama quentinha, idem!
Melhor ainda porque deixamos de
ouvir o ruído das pás dos ventila-
dores e não sentimos a tempera-
tura falsa do ar condicionado!

A mente se adéqua à tempera-
tura e acomoda seu espírito para
usufruir o que se instala nos perío-
dos sazonais, que ocorrem no evo-
luir dos meses do ano e nas experi-
ências diversificadas da vida que
vai passando sem cessar seu curso.

Nós, quer dizer o nosso es-
pírito também tem suas estações
climáticas, quando nosso tempe-
ramento se mostra frio e circuns-
pecto, ou acalorado em certas si-
tuações, e nostálgico quando ou-
tonal, e primaveril quando temos
o espírito da juventude.

Portanto, podemos pro-
longar no nosso espírito a es-
tação que nos fará mais feliz.
Depende de nós essa procura.

———
Elda Nympha Cobra
S i l v e i r a ,  e s c r i t o r a ,
artista plástica/ elda
nympha@yahoo.com.br

PodemosPodemosPodemosPodemosPodemos
prolongar no nossoprolongar no nossoprolongar no nossoprolongar no nossoprolongar no nosso
espírito a estaçãoespírito a estaçãoespírito a estaçãoespírito a estaçãoespírito a estação
que nos faráque nos faráque nos faráque nos faráque nos fará
mais felizmais felizmais felizmais felizmais feliz

APCD chega aos 60 anos com foco na união da categoria dos cirurgiões dentistas

Guilherme Leite

Associados, antigos e atuais
membros da diretoria e represen-
tantes de entidades ligadas à
odontologia participaram, nesta
sexta-feira (10), da reunião solene
promovida pela Câmara Munici-
pal de Piracicaba em comemora-
ção ao aniversário de 60 anos da
APCD (Associação Paulista de
Cirurgiões Dentistas Regional Pi-
racicaba). A homenagem aconte-
ceu no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, após aprovação
pelo plenário da Casa do reque-
rimento 311/2022, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB).

Fundada em 13 de março de
1962, a associação tem a missão
de promover o desenvolvimento
e a valorização da comunidade
odontológica, defendendo os
seus interesses, bem como ofere-
cer serviços, atividades sociais,
culturais, educacionais e orien-
tações que atendam às necessi-
dades dos associados. Abrange
as cidades de Piracicaba, Águas
de São Pedro, Capivari, Char-
queada, Mombuca, Rafard, Rio
das Pedras, Saltinho, Santa Ma-
ria da Serra, São Pedro e Capiva-
ri, com mais de 600 associados.

Fizeram a composição da
mesa de honra na solenidade o
presidente da APCD Piracicaba,
Edson Zenebra; a coordenadora
de Saúde Bucal da Secretaria de
Saúde de Piracicaba, Fernanda
Bado; o presidente da Associa-
ção Brasileira de Cirurgiões Den-
tistas, Sílvio Cecchetto; o presi-
dente da APCD Central São Pau-
lo, Wilson Chediek; o presidente
da Uniodonto Piracicaba, Cláu-
dio Zambello; o presidente do
Sindicato dos Odontologistas de
Piracicaba e Região, César Schi-
midt; o diretor de promoção à

saúde da Unimed Piracicaba,
José Rogério Nicola e o diretor
associado da Faculdade de
Odontologia da Unicamp, Flávio
Baggio, além do presidente da
reunião, vereador Pedro Kawai.

Pensamento coletivo - “Come-
morar 60 anos é o momento de se
reconhecer a importância das as-
sociações que pensam no coletivo”,
colocou o autor da homenagem.
“São 60 anos de luta, de fortaleci-
mento da categoria e de crescimen-
to”. Ao usar a palavra na soleni-
dade, a representante da Secre-
taria de Saúde destacou que a
associação tem papel fundamen-
tal na cidade na prevenção e cui-
dado da saúde bucal da população.

Na reunião, a APCD recebeu
homenagens dos órgãos repre-
sentativos da odontologia e tam-
bém prestou homenagens: aos
associados Elizabeth Zenebra e
Rubens Ortega; aos funcionári-

os Alex Francisco Paschoalini,
Edson Rontani Jr, Eneida Bue-
loni, Leila Volpato, Lindaura de
Jesus e Solange Mellega; aos fun-
dadores da associação Antônio
Durval Oliveira Dorta, Antônio
Oswaldo Storel, José Maria
Amâncio e José Renci; aos ex-pre-
sidentes Armando de Barros, Cé-
sar Schimidt, Cristina Dumit
Sewell, Renato Henrique Benatti,
Sandra Barroso Furlan, Thales
Rocha de Mattos Filho e Walde-
mar Romano, além do presidente
da Uniodonto, Cláudio Zambello.

“A APCD sempre foi um elo
de convívio entre os participantes,
com as diretorias sempre buscan-
do a união”, comentou a ex-presi-
dente da associação, Cristina Du-
mit Sewell. Ela lembrou de uma
das conquistas da entidade, ao
apoiar o Semae (Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto) na fluoreta-
ção da água na década de 90, o

que resulta atualmente em um ín-
dice de cárie em Piracicaba inferi-
or ao preconizado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde. O repre-
sentante da Associação Brasileira
de Cirurgiões Dentistas, Sílvio Cec-
chetto, disse, no discurso, que viu
um filme desde o início do tra-
balho da associação passar em
sua cabeça. “A gente fica emoci-
onado por esta história ser reco-
nhecida por esta Casa”, afirmou.

O presidente da APCD em
Piracicaba, Edson Zenebra, sali-
entou a importância da associa-
ção no fornecimento de cursos
de especialização e orientações,
entre outras atividades direcio-
nadas aos dentistas. “O sucesso
da nossa associação sempre foi o
foco no colega, em oferecer o que
tem de melhor. Temos que sem-
pre evoluir e os mais antigos vão
passando o segredo de continu-
ar essa evolução”, avaliou.

uma elevação de
27,09%. Entre os 13
produtos que compõem
a cesta básica, 12 tive-
ram aumento nos pre-
ços médios, na compa-
ração que o Dieese fez
com os preços de mar-
ço. Vejam só que situa-
ção preocupante a esca-
lada dos aumentos em

30 dias: batata (24,15%), tomate
(16,09%), leite integral (9,21%),
óleo de soja (8,29%), feijão cari-
oquinha (7,43%), farinha de tri-
go (5,78%), arroz agulhinha
(4,43%), café em pó (2,52%), pão
francês (2,39%), carne bovina de
primeira (2,23%), manteiga
(1,04%), açúcar refinado (0,71%).

No acumulado dos últimos
12 meses, também foram regis-
tradas elevações em 12 dos 13
produtos da cesta básica, com
índices que chegam a 125%,
como no caso do tomate.

A situação fica mais grave
quando comparamos o custo dos
alimentos com o poder de compra
de quem ganha um salário míni-
mo, atualmente em R$ 1.212,00,

Luiz Carlos Motta

Apalavra carestia,
muito usada nas
 décadas de 1970

e 1980, infelizmente
está de volta ao nosso
dia a dia. Os mais re-
centes levantamentos
feitos pelo Dieese (De-
partamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socio-
econômicos) mostram que os pre-
ços dos alimentos continuam em
lamentável alta, enquanto a infla-
ção, por outro lado, vai reduzindo
o poder de compra dos assalaria-
dos. Lembro-me de uma frase fa-
mosa do saudoso comentarista
Joelmir Betting, que em situações
como essa, há mais de 40 anos,
dizia que os preços estavam su-
bindo pelo elevador, enquanto os
salários subiam pela escada.

AUMENTOS - Em São Pau-
lo, a cesta básica apresentou alta
de 5,62%, em abril, comparada  a
março. Foi a cesta mais cara entre
as capitais pesquisadas e atingiu o
valor de R$ 803,99. Em compara-
ção com abril de 2021, representa
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A vida está cara!

em São Paulo. Em abril, esse tra-
balhador dedicava 145 horas e 56
minutos para adquirir a cesta bá-
sica. Em março de 2022 o tempo
de trabalho necessário foi de 138
horas e 10 minutos, e, em abril de
2021, de 126 horas e 31 minutos.
Esse cenário piora, quando consi-
deramos as altas no preço dos
combustíveis e do gás de cozinha.

CONSTITUIÇÃO -  A
Constituição estabelece que o
salário mínimo deve ser sufici-
ente para suprir as despesas de
um trabalhador e da família
com alimentação, moradia, saú-
de, educação, vestuário, higie-
ne, transporte, lazer e previdên-
cia. Por isso o salário mínimo
deveria ser, no mínimo, 5,3 ve-

zes o valor que é pago hoje, ou
seja, deveria ser de R$ 6.535,40,
segundo calcula o próprio Dieese.

Ainda, segundo a mesma
fonte, os trabalhadores brasi-
leiros detém hoje, um outro tris-
te recorde: possuem o menor
poder de compra do salário
frente aos alimentos dos últi-
mos 17 anos. O trabalhador gas-
ta 70% da sua renda somente
com a compra da cesta básica,
sobrando muito pouco para os
demais itens do orçamento.

Diante desse quadro, tenho
defendido árdua e continuamen-
te, no movimento sindical e no
Congresso Nacional a urgente
retomada da valorização do sa-
lário mínimo e a ampliação dos
programas de distribuição de re-
cursos emergenciais e de alimen-
tos. Não temos mais tempo a per-
der. Não podemos permitir que
a carestia continue condenando
a população mais necessitada a
um agravamento da sua já de-
gradada condição humana.

———
Luiz Carlos Motta, depu-
tado federal (PL/SP)

As Estações do Ano

A vereadora Ana Pavão (PL)
entregou, na sexta-feira (10), mo-
ção de aplausos à empresa Koppert
do Brasil pela doação mensal de
uma tonelada de arroz ao Fussp
(Fundo Social de Solidariedade
de Piracicaba). A homenagem foi
recebida pelos diretores da mul-
tinacional, Danilo Scacalossi Pe-
drazzoli e Gustavo Ranzani Herr-
mann, além do CEO da organi-
zação, Paulo Koppert, e do dire-
tor da empresa na Argentina,
João Guilherme Herrmann.

As doações são destinadas
às famílias em situação de vul-
nerabilidade cadastradas nos
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), por meio
do Programa Empresa Parcei-

ra. O Banco de Alimentos do
Fussp tem demanda de 1,5 mil
cestas básicas por mês e o arroz
doado pela empresa auxilia na
composição de 200 desses itens.

“Tenho buscado fortalecer
e agradecer as empresas da ci-
dade”, disse a vereadora Ana
Pavão aos diretores da corpo-
ração. “Vocês fazem um traba-
lho maravilhoso com essa doa-
ção”. O diretor Gustavo Herr-
mann agradeceu o reconheci-
mento e explicou que a empresa
destina parte de sua matéria-
prima, o arroz, para o Fussp.

A moção 45/2022 foi entre-
gue aos representantes da em-
presa através de um quadro,
que recebeu uma mensagem bí-

blica da vereadora no verso para
que os homenageados saibam
sempre de sua importância para
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Empresa recebe moção por doação de arroz ao Fussp

a sociedade. O deputado estadu-
al Alex de Madureira (PL) parti-
cipou da entrega da homenagem.

Assessoria Parlamentar

Ana Pavão (PL) entregou homenagem aos diretores da multinacional

A Secretaria de Estado dos
Direitos da Pessoa com Defici-
ência está com inscrições aber-
tas para curso gratuito de assis-
tente de recursos humanos às
pessoas com deficiência de Pira-
cicaba e cidades vizinhas. A pe-
dido do vereador André Bandei-
ra (PSDB), "a região receberá
essa iniciativa, totalmente aces-
sível e gratuita, a fim de empo-
derar e trazer mais independên-
cia às pessoas com deficiência".

As inscrições vão até 4 de
julho. O curso é uma realiza-
ção da secretaria estadual em
parceria com o Centro Paula
Souza e  o apoio do Centro de
Tecnologia e Inovação.

O curso será remoto e tem
como objetivo capacitar o aluno
para executar serviços de apoio
na área de recursos humanos.
Com carga horária de 60 horas,
será realizado em 12 dias (4 ho-
ras por dia, de segunda a sex-
ta-feira) e é acessível com in-
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Moradores pedem ponte
de concreto em avenida

Moradores do bairro Mo-
rumbi pedem que a Prefeitura
construa uma ponte de concreto
na altura do número 3555 da
avenida Professor Alberto Vollet
Sachs. A solicitação já foi enca-
minhada ao Executivo na indi-
cação 1018/2022, do vereador
Cássio Luiz Barbosa, o Cássio
“Fala Pira” (PL), que, na última
quinta-feira (9), apresentou o
requerimento 449/2022, aprova-
do na 25ª reunião ordinária.

No texto, o parlamentar deta-
lha que existe no local uma ponte
de madeira, mas as condições atu-
ais dessa ponte causam inseguran-
ça em quem utiliza a via todos os
dias. “Ela apresenta aparência des-
gastada e, nesse sentido, a cons-
trução de uma ponte de concreto
seria bastante positiva para que os

pedestres possam passar com tran-
quilidade e segurança”, destaca.

Ele detalha que, em 15 de
março de 2022, solicitou a cons-
trução da ponte de concreto com
a Indicação 1018/22 e, como res-
posta da Secretaria de Obras,
obteve como estudos referentes
à revitalização da passarela es-
tão pendentes de projetos, “cuja
licitação está em tramite nesta
Municipalidade”, informa.

Agora, no novo requerimen-
to, Cássio “Fala Pira” questiona
se a passarela será construída,
conforme a pedido dos morado-
res e, se sim, qual o prazo, e caso
a resposta seja negativa, quais
seriam os empecilhos. Ele per-
gunta, em relação à licitação que
está em trâmite, qual o prazo
para contratação da empresa.

terpretação de libras, material
adaptado e linguagem simples.

As aulas terão início em 28
de julho e abordarão temas
como rotinas de admissão, ar-
quivos, jornada de trabalho, fo-
lha de pagamento, remunera-
ção, rotinas de desligamento,
verbas rescisórias e seguro-de-
semprego e rotinas de fiscaliza-
ção do trabalho e da Previdência.

As pessoas com deficiência
interessadas, com mais de 18 anos,
devem se inscrever por meio do
link https://forms.gle/1ZJuuo-
wmWXGcXfiJ9 até 4 de julho.

Além desse curso na região, a
Secretaria dos Direitos da Pessoa
com Deficiência realiza diversos ou-
tros em áreas específicas de todo o
Estado. As informações estão no site
pessoacomdeficiencia.sp.gov.br.

De acordo com a Base de Da-
dos dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, em Piracicaba há mais
de 28 mil pessoas com deficiência,
segundo estimativa de 2021.
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Bebel destina recursos para
GCM, visando a segurança
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Palestra aborda a baixa
produtividade pecuária
e retrocessos ambientais
Em palestra na Escola do Legislativo, na última sexta-feira (10), professor da Esalq
analisou mudanças do novo Código Florestal. Para ele, terras são subaproveitadas

Postagem nas redes sociais da deputada Professora Bebel
informando a destinação do recurso para a Guarda Civil de Piracicaba

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) acaba de viabilizar
a destinação de R$ 130 mil, atra-
vés do seu mandato popular na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, para que a Guarda
Civil Municipal possa melhorar o
sistema de segurança no Aeropor-
to Pedro Morganti. De acordo com
o comandante da Guarda Civil,
Sidney Miguel da Silva Nunes, o
recurso, já liberado pelo governo
estadual, será utilizado para
aquisição de equipamentos para
implantação do sistema de vide-
omonitoramento no aeroporto
municipal, fundamental para
melhorar a segurança no local.

A deputada Professora Bebel
diz que recebeu a solicitação para
a destinação de recursos para o
fortalecimento das ações da Guar-
da Civil Municipal e trabalhou
para garantir a viabilização de
uma emenda parlamentar do seu
mandato para que o pedido fosse
atendido. “A questão da seguran-
ça é fundamental e fico imensa-
mente feliz em poder ajudar Pira-
cicaba também com esse recurso
que será utilizado para melhorar
significativamente toda seguran-
ça no nosso aeroporto, que é im-
portantíssimo para a cidade”, diz.

Conforme o comandante da
Guarda Civil Municipal, atual-
mente, a segurança no aeropor-
to é realizado por guardas civis
municipais, uma vez que não
foi renovada a segurança pri-
vada que era feita no local.
“Com a instalação do sistema
por viodemonitoramente, cer-
tamente, será ampliada em mui-
to a segurança de todo aquele
complexo, inclusive varrendo
boa parte doa hangares”, diz.

A previsão é de que o siste-
ma de videomonitoramento seja
instalado no mais breve espaço
de tempo, devendo ocorrer já no
início do próximo semestre. O co-
mandante da Guarda Civil tam-
bém agradeceu a iniciativa da
deputada Professora Bebel de
destinar a emenda parlamentar,
dizendo que ficou bastante feliz
com a iniciativa, uma vez que o
aeroporto municipal tem ampla
área que precisa ser vigiada e que
é fundamental a ampliação da
segurança no local. “Certamen-
te, é uma área de grande vulne-
rabilidade e a melhoria do siste-
ma de segurança é fundamen-
tal. Faço questão de agradecer a
deputada Bebel por atender a
nossa solicitação”, completou.

O Código Florestal Brasileiro
e suas recentes modificações legais
foram o tema de palestra realiza-
da na tarde desta sexta-feira (10),
na Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
ministrada por Ricardo Ribeiro
Rodrigues, professor Doutor ti-
tular do Departamento de Ciên-
cias Biológicas da Esalq/USP.

A atividade foi aberta pela di-
retora da Escola, vereadora Sílvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo “A cidade é sua”, que destacou
a palestra faz parte das Semanas
Integradas do Meio Ambiente (Si-
mapira), promovidas por diversas
entidades públicas e da sociedade
civil: “é quase um mês do meio
ambiente, com atividades que vão
até o dia 30”. Para a parlamentar,
a palestra é oportuna para apri-
morar projetos e propostas legis-
lativas voltadas à área ambiental.

HISTÓRICO – De acor-
do com o palestrante, o primei-
ro código florestal brasileiro é
datado de 1934, e ele “nem fa-
lava de mata ciliar, falava de
florestas protetoras de rios. E
esse código foi validado a deu
base para que o código que veio
em 1965, já com o nome de Có-
digo Florestal mesmo”, disse.

No entanto, segundo Ricar-
do, o nome Código Florestal con-
tinha um “erro legislativo” que
dava a entender que o regra-
mento regia apenas as forma-
ções florestais e excluía as for-
mações não florestais, como
campos e serrados. Isso, segun-
do ele, foi resolvido com a ree-
dição do Código em 1989, inclu-
indo, então, os outros biomas.

“Na verdade, a lei passa a fun-
cionar para todas as formações
brasileiras com o Código de 1989.
Em Piracicaba, isso é menos com-
plicado porque a maioria das for-
mações naturais são florestais,
com exceção do campo úmido e de
algumas outras situações específi-
cas”, contextualiza o palestrante.

O conjunto de regras am-
bientas vigorou até 2012, quan-
do foi substituído pela Lei
12.651/2012, “agora chamado
de Lei de Proteção de Vegetação
Nativa, e nós o chamamos popu-
larmente de Novo Código Flores-
tal, mas é só um nome vulgara
para essa rede de proteção”.

RETROCESSOS AMBI-
ENTAIS - Para Ricardo, as al-
terações legais aprovadas em ní-
vel federal tinham como objeti-
vos centrais “reduzir as exigên-
cias do Código Florestal. Então,
nós tivemos um grande retro-
cesso”, pontou o professor.

A flexibilização na lei, de
acordo com o palestrante, teve
como bases argumentativas
duas premissas: a de que o Bra-
sil possui vastas áreas de for-
mações vegetais naturais, cerca
de 62% de seu território (inclu-
indo áreas de reservas indígenas
e de preservação, terras devolutas
e das áreas de proteção permanen-
tes (APP) e reservas legais dentro
das propriedades rurais); e a de
que somente 33% do território na-
cional é usado, efetivamente,
para a atividade agrícola.

“A justificativa para essa al-
teração de 2012 foi: como é que
pode um país em que quase dois
terços de seu território é destina-
do para ser ocupado com vegeta-
ção nativa e um terço para produ-
ção e os proprietários, que estão
nesse um terço restante, são irre-
gulares ambientalmente em rela-

Divulgação

Palestra aconteceu na tarde da última sexta-feira (10) na Escola
do Legislativo, e integrou as atividades da Simapira 2022

ção às APPs e reservas legais?
Essa foi a justificativa”, explica.

Para o professor, a premis-
sa, no entanto, apesar de sua
aparência lógica, padece de em-
basamento científico: “a única
coisa que eles não nos deixaram
contar é que como é esse um terço
que é ocupado pela agricultura”.

De acordo com ele, ao se
analisar mais de perto os dados
relativos às áreas agricultáveis,
“você leva um susto. Estamos
falando em torno de 260, 270
milhões de hectares que são usa-
dos para a agricultura no Brasil
e, desse total, dois terços, ou seja,
cerca de 180 milhões de hecta-
res, são de pastagens, de pecuá-
ria. Então, só um terço do Brasil
é cana-de-açúcar, café, soja, eu-
calipto, feijão, enfim, tudo o que
você possa imaginar”, pontuou.

SUBAPROVEITAMEN-
TO DAS ÁREAS AGRICUL-
TÁVEIS – Para o professor, os
dados apontam que os espaços
destinados às plantações estão
sendo bem usados, inclusive
com aumentos na produtivida-
de ao longo do tempo em uma
mesma área, o que se deve, se-
gundo ele, a diversos melhora-
mentos: “é usar o conhecimento
científico para produzir direito”.

No entanto, de acordo com ele
na maioria das áreas ocupadas
pela pecuária, o cenário é o opos-
to: “os números são de chorar. A
média brasileira de produtivida-
de na pecuária é menos de uma
unidade animal por hectare”.

O pesquisador contextualiza:
“vamos pensar em um produtor
que tem um sítio em Piracicaba de
50 hectares. É um sítio grande, de
aproximadamente 50 campos de
futebol, que deve valer cerca de R$
2,5 milhões de reais. Se ele usar
100% de seu sítio, com essa pro-
dutividade média, ele vai engor-
dar 50 cabeças. Se ele fizer isso, o
rendimento dele neste sítio será
algo em torno de R$ 5 mil reais,
por ano. Se dividirmos por 12, não
dá nem um salário mínimo por mês.
Essa é a realidade de 180 milhões
de hectares no Brasil”, disse.

Segundo o palestrante, a bai-
xíssima produtividade registra-
da nas áreas de pecuária conduz
a outra pergunta: “para que eu
preciso aumentar a minha área
de produção? É quase pensarmos
em construirmos um novo quar-
to de dormir em uma casa que
possui dois outros cômodos que
não estão sendo utilizados. Eu
preciso construir esse novo quar-
to? Logicamente não, mas é isso
que fizemos com o novo código
florestal em 2012”, destacou.

OUTROS INTERESSES
– Para ele, em partes, isso se
deve ao fato de a pecuário não
ser uma atividade essencialmen-
te de produção, mas também
uma atividade de exploração
imobiliária: “derruba-se a Ama-
zônia, coloca-se pasto, e não quer
saber de tem gado, se vai ganhar
dinheiro com isso. Pois ele vai re-
almente ganhar dinheiro é com a
venda da propriedade depois que
ele desmatou. Na verdade, é
uma exploração imobiliária”.

MAIS RETROCESSOS –
Segundo Ricardo Ribeiro Rodri-
gues, a legislação aprovada em
2012, e que também passou por
algumas modificações ao longo
dos anos, traz retrocessos, por
exemplo, na questão da proteção
das nascentes de água, cuja mata
ciliar, antes, era de 50 metros, in-

dependente do tamanho da pro-
priedade e, hoje, é de 15 metros.

De acordo com o professor
“outro grande retrocesso veio com
o artigo 15”, que permitiu que as
áreas de proteção permanente em
recuperação possam ser considera-
das como percentuais das áreas de
reserva legal em uma propriedade.

Se antes uma APP ocupava
cerca de 10% da propriedade e a
reserva legal, 20%, tinha-se um
total de 30% de áreas a serem pre-
servadas. No entanto, desde 2012,
na prática, essa taxa total para cai
20%, já que a APP em formação
pode ser considerada como área de
reserva legal: “com isso nós aumen-
tamos em 10% a área agrícola e di-
minuímos em 10% as áreas de pro-
dução”, criticou o professor.

Além disso, segundo Ricar-
do, há o artigo 68, que exime o
proprietário que desmatou sua
reserva legal, antes de 1965, de
replanta-la. “Com esse artigo, nós
praticamente tiramos todas as
reservas legais que estão no leste
do estado de São Paulo, cujos
desmatamento, historicamente,
aconteceram antes dessa data”,
explicou o pesquisador, que disse
que com a inclusão do artigo, hou-
ve uma queda de cerca de um ter-
ço na obrigatoriedade de reservas
legais no estado de São Paulo.

AVANÇO – Para Ricardo,
um dos poucos aspectos positivos
da novo Código Florestal foi a in-
clusão em lei da obrigatoriedade
do Cadastro Ambiental Rural
(CAR), uma ideia, segundo ele,
gestada na própria Esalq, e que
prevê que todas as propriedades
rurais sejam efetivamente mape-
adas quanto às terras que preci-
sam preservar: “foi a primeira in-
ciativa no mundo que trouxe a
obrigatoriedade de se fazer um di-
agnóstico ambiental rural”.

Assim, os proprietários,
agora, precisam informar em um
sistema o total de áreas utiliza-
das para produção e os locais
de reserva e, na sequência, apre-
sentar planos e projetos buscan-
do adequá-las à legislação am-
biental vigente. Caso não faça as
adequações necessárias, o pro-
dutor pode ficar impedido, por
exemplo, de acessar emprésti-
mos bancários e de efetuar mo-
vimentações em cartórios de
imóveis, entre outras restrições.

QUEM NÃO PROTEGE?
De acordo com dados apresenta-
dos pelo palestrante, obtidos por
meio de um projeto por ele integra-
do e financiado pela Fapesp (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo), das 340.650
propriedades rurais existentes no
estado de São Paulo, 237.148 pos-
suem déficits de áreas de preserva-
ção permanentes (APPs), o que re-
sulta em 768.580 hectares a serem

recuperados. “Aí você começa a
entender por quê falta tanta água e
os motivos de tanta insegurança
hídrica. Não estamos protegendo a
água há muitos anos”, ponderou.

Segundo a pesquisa por ele
apresentada, 90% desse déficit
está concentrado nas mãos de
48.555 propriedades, o que repre-
senta 14,2% do total das proprie-
dades cadastradas no estado. Ao
analisar o perfil dessas proprie-
dades com déficit de APPs, se-
gundo o professor, 59% são de
grandes propriedades, 34% de
médias e apenas 7% são pequenas.

“Ou seja, se eu implantasse
APP, mata ciliar, em todos os
pequenos produtores rurais do
estado de São Paulo, eu não iria
resolver nem 10% do que falta
de mata em São Paulo. Aquela
história de que as alterações no
código florestal iriam afetar os
pequenos proprietários foi tudo
balela. Foi tudo montado para
os médios e grandes”, disse.

Os dados por ele apresentados,
basicamente, se repetem em nível
nacional e também em relação à
reserva legal dentro do estado.

ALTERNATIVAS – Para
reverter essa situação, segundo o
pesquisador, é preciso haver incen-
tivos e políticas públicas voltadas
à recuperação de áreas degrada-
das e à compensação ambiental,
um mecanismo que permite que
produtores com déficits em suas
áreas de preservação possam pa-
gar por esses serviços em outras
locais, em outras propriedades que
possuem matas preservadas.

Para ele, é indispensável que
haja políticas públicas de capaci-
tação para que pequenos produ-
tores, que historicamente foram
alijados para áreas com menor
capacidade produtiva e que, jus-
tamente por isso não sofreram
tanto com mecanizações e outros
processos e, portanto, possuem
maior potencial de regeneração,
consigam oferecer esses serviços
de compensação ambiental.

De acordo com o professor,
essas áreas pouco produtivas po-
dem ser melhor exploradas, por
exemplo, com a implementação
de Sistemas Agroflorestais
(SAFs), que oferecem a possibili-
dade de produção de alimentos
em consórcio com a produção de
madeira, de plantas medicinais,
de produtos apícolas, dentre
muitas outras possibilidades.

Em relação aos grandes pro-
prietários, o pesquisador defen-
de a criação de uma espécie de
“lista positiva”, que ressalte e
destaque positivamente quem
preserva. “Nós temos uma pro-
posta de restauração ecológica
para benefício da natureza, mas
também para o benefício das
pessoas”, conclui o pesquisador.

Na 25ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (9),
foi aprovado o requerimento
454/2022, cuja autoria é da ve-
readora Alessandra Bellucci
(Republicanos), que concede
voto de congratulações à empre-
sa Maria Pet, de banho e tosa.

A propositura exalta o envol-
vimento da empresa em ações em
prol da causa animal, sempre
disposta a contribuir e auxiliar
nas campanhas desenvolvidas,

dando banhos e tosando, de for-
ma gratuita, animais resgatados
de maus tratos, por exemplo.

O texto pontua, ainda, que o
serviço fornecido pela empresa é
altamente capacitado, através de
boa qualidade, promovendo o bem-
estar e apresentando preços acessí-
veis. A honraria será destinada à
figura de Silvana Aparecida de Oli-
veira Gunier, proprietária do Ma-
ria Pet, pelo comprometimento com
a causa animal em Piracicaba.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara reconhecerá trabalho de
empreendimento de banho e tosa

No próximo dia 25 de ju-
nho de 2022, acontece na Esco-
la Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP) mais
uma edição do USP e as Profis-
sões. O programa é uma inicia-
tiva da Pró-Reitoria de Cultu-
ra e Extensão Universitária da
USP, destinada a estudantes do
ensino médio e de cursos pre-
paratórios para o vestibular.

O objetivo é receber estes es-
tudantes e fornecer orientações de
cursos de graduação oferecidos
pela Esalq (Administração, Ciên-
cias Biológicas, Ciências dos Ali-
mentos, Ciências Econômicas,
Engenharia Agronômica, Enge-
nharia Florestal e Gestão Ambi-

ental) propiciando um espaço de
discussão e entendimento por
parte dos estudantes em relação
aos cursos que pretendem seguir,
especialmente para aqueles com
maior dificuldade de escolha.

Na Esalq, a realização é do
Serviço de Cultura e Extensão
Universitária (SVCEx), com
apoio da Diretoria da Esalq,
USP Recicla, Divisão de Comu-
nicação (DvComun), Prefeitu-
ra do campus USP Luiz de
Queiroz (PUSP-LQ) e Pecege.

Inscrições a partir de hoje, 13,
no site da Pró-Reitoria de Cultura
e Extensão Universitária - PRCEU.
Inscreva-se: https://uspprofissoes.
usp.br/visitasmonitoradas2022/

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Esalq realizará feira
USP e as Profissões
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Rua Moraes Barros abriu caminho
para o desenvolvimento da cidade
Apontada por historiadores como a primeira rua aberta no município, ainda em 1767,
pelo movimento dos bandeirantes, a Moraes Barros traçou o crescimento da cidade
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Câmara reconhece legado e
visão inovadora de empresa

Rua Moraes Barros abriu caminho para o desenvolvimento da cidade

Arquivo/Câmara

O surgimento das nações e
das cidades se deu a partir de
trilhas, caminhos, rios e mares.
Nesta perspectiva, a rua Moraes
Barros, uma das principais vias
de Piracicaba se reveste de signi-
ficância nos relatos históricos, a
exemplo de Leandro Guerrini, em
livros que citam como exemplo a
estrada do Picadão, ainda no ano
de 1767, pelo movimento ban-
deirante, para depois ganhar o
nome de rua Direita, da Consti-
tuição e, se tornar esta via pú-
blica que conhecemos hoje.

A Série Achados do Arquivo,
desta sexta-feira (10) traz aspec-
tos históricos da rua Moraes Bar-
ros, que literalmente nasce nas
margens do rio Piracicaba e ter-
mina no Cemitério da Saudade, no
bairro Alto. Os textos também re-
cuperam uma proposta do ex-ve-
reador Carlos Gomes da Silva, o
Capitão Gomes, na indicação que
fez ao Executivo, na época do ex-
prefeito e atual vice-prefeito Gabriel
Ferrato (PSB), onde as placas de
logradouros públicos conteriam,
além do nome, CEP e bairro, uma
frase com informações de sua
denominação, como forma de
preservar a memória da cidade e
valorizar a cultura popular.

Documentos em posse e sob
a guarda da Câmara, que podem
ser conferidos, a exemplo do ane-
xo abaixo, com a devida transcri-
ção, demonstram a relevância da
rua Moraes Barros no processo
histórico de Piracicaba. Em 6 de
abril de 1903, pela resolução 43,
os vereadores da época aprova-
ram a denominação da rua Di-

reita, que passou a se chamar
rua Moraes Barros, em docu-
mento assinado por: Dr. João
Batista da Silveira Mello, Manoel
Ferraz de Camargo, José Gabriel
Bueno de Mattos, Antonio Pinto
Coelho e Aquilino José Pacheco.

Relatos históricos também
demonstram que em 13 de abril de
1849, por deliberação da Câmara
Municipal, a rua do Bairro Alto,
(Moraes Barros), foi reparada:
“desde a esquina da Casa de An-
tónio José Correia, seguindo pela
rua abaixo até a boca da ponte do
Itapeva e coberta de pedregulho,
daquele mesmo que tem ali perto”.
As ruas da vila começavam a ter
passeios e sarjetas, de pedra, se-
gundo as informações. O pedre-
gulho, como se vê, também come-
çou a ser usado, cobrindo a parte
carroçável. Esse pedregulho era
retirado do “Pátio da forca”, isto
é, da travessa que hoje liga as ruas
Moraes Barros e XV de Novem-
bro, acima do Itapeva (Avenida
Armando Salles de Oliveira).

MATADOURO -  a referên-
cia sobre a rua Moraes Barros
também é citada na construção
do primeiro matadouro, em 1861,
onde a Comissão de Obras Pú-
blicas foi favorável à nova esco-
lha do terreno para a edificação
do rancho do novo matadouro,
preferindo, pela abundância de
água, maior largueza para se tra-
tar com o gado, mais arejado, o
local denominado “Pedreira”.

Ao que tudo indica, trata-
va-se do início da rua do Rosá-
rio, onde o matadouro munici-
pal esteve até meados de 1911.

Por esta e outras atas dos tra-
balhos da Câmara, compreende-
se que o centro da cidade, por
volta de 1861 abrangia as se-
guintes ruas, acompanhando o
rio: da Bica, (Rosário); Pau Quei-
mado, (Alferes José Caetano);
Santo Antônio, Comércio, (Go-
vernador Pedro de Toledo); e
Glória, (Benjamim Constant) e
travessas: das Flores, (13 de
Maio), Pescadores, (Prudente de
Morais), São José, Direita, (Mo-
rais Barros), e Quitanda, (XV de
Novembro). As outras ruas ou
quarteirões eram designadas pe-
los “figurões” que nelas residiam.

Os registram também mos-
tram que em 11 de março de 1900,
a Companhia União Sorocabana
e Ituana começaram a fornecer
um trem especial à Câmara Mu-
nicipal, para conduzir pedregu-
lho, destinado às ruas da cidade,
que se achavam num verdadeiro

lamaçal, devido aos serviços de
esgoto e às constantes chuvas.

Ainda em 1816, Piracicaba
possuía cinco ruas e outras tra-
vessas. A principal era a estrada
que, vinda de Itu, seguia para um
sertão desconhecido. A estrada de
Itu serviria para delinear a rua
Moraes Barros, a qual foi chama-
da de Picadão do Mato Grosso,
Caminho de Itu, Rua do Porto,
Rua Direita e o nome atual.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série "Achados do Arqui-
vo" se pauta na publicação de par-
te do acervo do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo, ligados
ao Departamento Administrativo,
criada pelo setor de Documenta-
ção, em parceria com o Departa-
mento de Comunicação Social, com
publicações no site da Câmara, às
sextas-feiras, como forma de tor-
nar acessível ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), na
moção 71/2022, de aplausos, pa-
rabeniza a APagri Soluções Agro-
nômicas, pelos 20 anos de ativi-
dades, com foco na diversidade,
pioneirismo e com olhar voltado
às novas tecnologias para fomen-
tar o setor da agricultura.

A empresa é trabalho e es-
teio para mais de 70 famílias es-
palhadas pelo país, e passou por
diversas transformações, assim
como aconteceu com a agricul-
tura, e se destaca como uma das
primeiras a investir em Agricul-
tura de Precisão no Brasil, sen-
do referência no mercado.

A matriz está instalada em
Piracicaba, e há unidades espa-
lhadas por cidades de mais de 10
Estados brasileiros e Distrito Fe-
deral. A empresa também é refe-
rência em recomendações agro-
nômicas, requisitada para avali-
ação de produtividade de áreas
agrícolas no Brasil e no exterior.

A entrega da honraria trans-
correu-se nas dependências da
empresa, travessa Inglaterra, 48
- sala 1, bairro Alemães, na ma-
nhã desta sexta-feira (10), às
10h00, em ato solene que foi
acompanhado por diretores e
funcionários: Daniele Ricci (as-
sessora de imprensa), Letícia Bu-
eno, Vanessa Prudente, Thiemi
Tarumi, Alessandra Silveira (di-
retora administrativa), Eduardo
Martins, Isabela Prudente, Gabri-
ela Silveira e Karen Viana.

O vereador Pedro Kawai fez a
leitura da moção, entregou um
quadro alusivo à homenagem e,
destacou a importância da Câma-
ra reconhecer o legado de 20 anos
desta empresa, que nasceu no
ambiente universitário da Esalq
em Piracicaba e hoje extrapola as
fronteiras do país, com presença
na Colômbia, tendo como foco tra-
zer para o campo as inovações da
tecnologia, a favor da agricultura.

Sérgio Luís Góes,CEO/Presi-
dente da empresa recebeu a hon-
raria da Câmara em nome da or-
ganização, agradeceu os colabora-
dores, os vereadores e, discorreu
sobre o desafio que foi sinalizar o
pioneirismo do empreendimento,
nascido no ambiente de inovação.
Também referendou a ampliação
da empresa, que hoje vai além do
Brasil, com presença na Colômbia.

MOÇÃO - no teor da pro-
positura, o vereador Pedro Ka-
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Iniciativa do vereador Pedro Kawai concede moção de
aplausos à APagri, pelos 20 anos de atividades na cidade

wai considera que a APagri So-
luções Agronômicas foi funda-
da em 2002 tendo sua matriz
na cidade de Piracicaba, interi-
or de São Paulo, de onde saiu a
maioria de seus engenheiros
agrônomos, formados pela Es-
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq-USP).

A semente da APagri come-
çou a ser plantada na década de
1990, quando o atual presidente
da empresa, Sérgio Luís Góes, na-
tural de São Paulo, teve seus pri-
meiros contatos com a Agricultu-
ra de Precisão, que começava a
despontar no horizonte como
uma novidade no setor agro.

Ao longo dessas duas déca-
das, celebradas este ano, a em-
presa passou por diversas trans-
formações, assim como aconte-
ceu com a agricultura. Hoje, a
empresa se destaca como uma
das primeiras a investir em Agri-
cultura de Precisão no País.

A empresa desenvolve es-
tratégias customizadas, inova-
doras e sustentáveis em Agricul-
tura de Precisão, incluindo ges-
tão da fertilidade e manejo do
solo, contando com um time de
avançado conhecimento técnico-
científico, comprometido com os
processos da produção agrícola.

A APagri mantém também
seu laboratório próprio para aná-
lises agrícolas, a Ubersolo, locali-
zado em Uberlândia (MG) e pos-
sui certificações dos principais pro-
gramas de controle de qualidade
do País, incluindo o Selo do InMe-
tro ISO 17.025 para análises labo-
ratoriais e amostragens de solo.

A tecnologia na agricultura
é outro diferencial  da APagri,
que investe em inovação para
privilegiar o tempo do produtor
agrícola. Entre as tecnologias
para melhor desempenho da ges-
tão de dados de campo, a empre-
sa criou e implementou a Plata-
forma Digital Monitora, um apli-
cativo inovador com resultados
comprovadamente eficientes,
atualizado constantemente.

"Respeitar cada etapa da la-
voura é fundamental para que a
empresa conquiste os agriculto-
res, mas trabalhar com empatia
é o caminho para despertar a
confiança das pessoas que abrem
suas porteiras para o time tra-
balhar dentro do propósito de
eficiência e sustentabilidade para
alimentar o mundo", reiterou o
parlamentar no teor da moção.
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PINTADO NA BRASA
Os gerentes do Village Club,
Daniel e Carmen Salvador,
estiveram prestigiando o Jan-
tar dos Namorados promovi-
do pelo Restaurante Pintado
na Brasa, domingo (12). "O

clima de romance e amor es-
tava no ar, tudo muito lindo!
Ficamos felizes pela oportu-
nidade de ter parceiros e ami-
gos, e o Reginaldo está de
parabéns", comentou Daniel.
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Josef acompanha novo padrão do serviço de tapa-buracos
O vereador Josef Borges

(Solidariedade) acompanhou na
tarde desta sexta-feira (10) a
execução do serviço de tapa-bu-
racos na avenida Fioravante Ce-
nedese, em Artemis. A operação
foi retomada pela Prefeitura
nesta semana e as equipes aten-
deram à demanda dos morado-
res do distrito apresentada como
prioridade pelo parlamentar.

O serviço passou a seguir um
novo padrão de execução com o
contrato emergencial firmado
com a empresa RJ das Neves.
"Essa exigência do prefeito Luci-
ano Almeida e do secretário de
Obras, Paulo Ferreira da Silva, é
fundamental para que os bura-
cos sejam tapados de forma cor-
reta, com respeito ao dinheiro
público e a qualidade necessária
para sua durabilidade e seguran-
ça viária", afirmou o vereador.

Josef Borges apresentou um
relatório à Semob com todos os
buracos do distrito de Artemis,
solicitando a operação tapa-bura-
cos. A expectativa é de que, com a

Assessoria Parlamentar

Semob atendeu à solicitação para manutenção de avenida de Artemis

retomada do serviço, todos pos-
sam ser reparados de maneira gra-
dativa, beneficiando a população.

"É importante ressaltar
que, além de essa empresa em
caráter emergencial já fazer o
reparo na padronização de qua-
lidade, todas as empresas que
farão esse serviço, tanto do Se-
mae quanto da Mirante, vão se-
guir as determinações desse novo
modelo de execução técnica do
serviço", comentou o vereador.

"Isso é um fato inédito em
Piracicaba", assinalou o parla-
mentar. "Quantas vezes o piraci-
cabano flagrou a operação tapa-
buracos, em que a massa de as-
falto era jogada de cima do ca-
minhão e a compactação era fei-
ta pela passagem dos veículos?
Um absurdo, desrespeito com os
cidadãos que pagam seus impos-
tos e, em três meses, o buraco res-
surgia. Agora, isso não vai mais
acontecer. Eu estarei sempre fis-
calizando e toda a população
também", afirmou Josef Borges.

O contrato emergencial com

a empresa RJ das Neves, no valor
de R$ 6,8 milhões, tem duração
de 180 dias. Segundo a Prefeitu-
ra, a contratação pode ter a resci-
são antecipada quando ocorrer a

emissão da ordem de serviço da
empresa definitiva que será con-
tratada pelo atual processo licita-
tório. Atualmente, a licitação em
andamento está "sub judice".

AAAAARAÇARAÇARAÇARAÇARAÇATUBATUBATUBATUBATUBA/SP/SP/SP/SP/SP

Seminário sobre “Fé e Democracia” reuniu mais de 100 agentes das CEBs
Reinaldo Oliveira

O Seminário foi realizado no
último dia 5, promovido pela
CEBs – Comunidades Eclesiais
de Base da Sub-Região de Botu-
catu. Com o lema “Vejam, eu
vou criar um novo céu e uma
nova terra” (Is 65), a assessora
que fez a exposição do tema foi a
teóloga Izalene Tiene, agente da
CEBs, ex-prefeita de Campinas e
ex-misssionária na Amazônia.

Ele teve início com uma missa
celebrada na paróquia Santana,
presidida pelo bispo diocesano
Dom Sergio Krywy. presentes tam-
bém os padres Fernando Stani-
chesch, Severino  Leite Diniz, que
fizeram a acolhida aos mais de 100
agentes das CEBs e Pastoral Fé e
Política.  Após a missa teve início a
programação do evento, com a
palestra da Izalene, que utilizou os
textos bases da cartilha “Encan-

tar com a Política, e a Mensagem
da 59ª Assembleia da CNBB”.

Os assuntos expostos pela as-
sessora foram: A universalidade
do amor cristão, A amizade social
e ética na política, As grandes cau-
sas do Evangelho, Cuidar da Casa
Comum e 2022 – Eleições e Demo-
cracia. Participaram agentes da
CEBs de Araçatuba, Assis, Mari-
lia, Lins e Presidente Prudente.
De formato ecumênico teve tam-
bém a participação do Reveren-
do Paulo, da Igreja Anglicana,
da Eleandra, de religião de ma-
triz africana, irmãos de outras
denominações evangélicas e lide-
ranças de movimentos sociais.

Após a exposição de cada as-
sunto, os participantes eram di-
vididos em grupos de trabalho,
onde o material elaborado/de-
batido pelos grupos foi apresen-
tado na plenária final, cujo re-
sultado será formatado e envia-

do aos participantes. O encerra-
mento foi às 16h, com a coorde-
nação do Seminário agradecen-

do a presença de todos e todas,
fazendo uma avaliação positiva
pela participação e colaboração.

Ele teve início com uma missa celebrada na paróquia Santana,
presidida pelo bispo diocesano Dom Sergio Krywy

Divulgação
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Festival de viola terá shows, feira,
lutheria e rodas de conversa
Segunda edição do Festival Viola da Terra acontece entre os
dias 15 e 19 de junho com atividades presenciais e virtuais

TTTTTERCEIROERCEIROERCEIROERCEIROERCEIRO S S S S SETORETORETORETORETOR

Trilha de Conhecimento está
com as inscrições abertas

Com o objetivo de trazer à
tona a música instrumental de
viola, acontece entre os dias 15 e
19 de junho o 2º Festival Viola da
Terra, que reunirá shows, feira
caipira, exposição de lutheria, ro-
das de conversa, oficinas, exibi-
ção de série temática, rodas de
viola com artistas selecionados
por meio de edital e homenagem
à violeira Helena Meirelles. Nos
dias 15 e 16, as atrações podem
ser conferidas de forma virtual.
Já no dia 17 de junho, a progra-
mação acontece de forma presen-
cial, no Sesc Campinas e nos dias
18 e 19, no Centro Cultural Casa-
rão, ambos em Campinas (SP). As
atividades são gratuitas, com ex-
ceção do show de Tavinho Mou-
ra, que acontece no dia 17.

A iniciativa é realizada por
meio do ProAC Editais, programa
do Governo do Estado de São Pau-
lo e Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa, e conta com o apoio
do Sesc Campinas, do Centro Cul-
tural Casarão, da Prefeitura Mu-
nicipal de Campinas e da Rozini.

Idealizado pelo violeiro João
Paulo Amaral e pelo produtor Leo
Magnin, o Festival Viola da Terra
chega em 2022 a sua segunda edi-
ção, que reunirá mais de 50 violei-
ros, de 30 cidades, seis Estados e
três regiões brasileiras. Serão sete
shows, três rodas de viola, três
oficinas, duas rodas de prosa e a
exibição de materiais audiovisuais.

Entre os aguardados shows,
o festival contará com as apre-
sentações de Ivan Vilela com Le-
tícia Leal, Tavinho Moura, Clei-
ton Torres e Leandro Valentim,
além do concerto da Orquestra
Filarmônica de Violas, com a
participação de Laís de Assis.

Outro destaque da progra-
mação é a Feira Caipira, que reu-
nirá empreendedores de Campi-
nas e convidados de outras ci-
dades do interior paulista, que
oferecerão pratos e bebidas típi-
cas, como galinhada, cuscuz,

Letícia Leal é uma das atrações do Festival de Viola da Terra

Lucas Henrich

milho verde, quentão e vinho
quente; versões vegetarianas de
pratos caipiras, como a galinha-
da de palmito e caldo de ora-
pro-nóbis, além de livros, CDs e
editoriais de música raiz e arte-
sanatos tradicionais, como bo-
necas de tecido e roupas de lã.

“A viola brasileira tem uma
profunda ligação com a nossa
história, ao dar voz aos sotaques
e às tradições específicas de cada
região. Por isso, também é conhe-
cida como viola caipira, viola nor-
destina, viola pantaneira. O ins-
trumento, que é capaz de transi-
tar por diferentes  estilos musi-
cais, ressalta a nossa diversida-
de, que é algo que buscamos evi-
denciar no festival”, afirma o dire-
tor artístico João Paulo Amaral.

PROGRAMAÇÃO - Os dois
primeiros dias da programação, 15
e 16 (quarta e quinta), podem ser
conferidos virtualmente, de forma
gratuita, por meio do canal do
Youtube do festival (www.
youtube.com/c/FestivalViolada-
Terra). No dia 15, às 19h, haverá a
Roda de Prosa “Helena Meirelles”
com Mário Araújo, Rainer Miran-
da e Marina Ebbecke. Outra atra-
ção é a exibição da websérie “Vio-
la e Tradição”, às 21h.  Para o dia
16, está programada a Roda de
Prosa “Viola como profissão: ges-
tão de carreira”, com Paulo Frei-
re, Vinícius Muniz e Gabi Goes
(19h), além da exibição da websé-
rie “Mulheres Violeiras” (21h).

Na sexta, 17, o palco será o
Sesc Campinas. A programação
começa às 14h, com oficina com
Vitória da Viola (visita aos ritmos
pantaneiros e aos ponteios de He-
lena Meirelles) e segue com Roda
de Viola com alunos do TSI (Tra-
balho Social com Idosos – Sesc)
às 16h e Encontro de Luthiers de
Viola (Luciano Queiroz, Levi Ra-
miro e Marcelo Mater) às 17h, ati-
vidades  gratuitas. Já os ingres-
sos para o show de Tavinho Mou-
ra, atração das 20h, custam en-

tre R$ 15 e R$ 30 e podem ser ad-
quiridos na unidade local do Sesc
ou pelo site www.sescsp.org.br

No sábado, 18, e no domingo,
19, a sede será o Centro Cultural
Casarão, em Barão Geraldo, com
entrada gratuita. No dia 18, o fes-
tival reúne a oficina com Laís de
Assis (Viola Nordestina) às 10h30;
Feira Caipira e Exposição de Lu-
theria e show do projeto Oficinas
de Música Caipira (ambos às 14h);
Roda de Viola com Bruno Takashy,
Mel Moraes e Vinícius Azevedo
(15h30); Catira no Palco Externo
(16h30). Às 17h, acontece home-
nagem a Helena Meirelles, com
Milton Araújo e Karoline Violeira,
atração que será seguida pelo con-
certo da Orquestra Filarmônica de
Violas, que convida Laís de Assis
(19h). Finalmente, às 20h30, ha-
verá Palco Livre, com Roda de
improvisação, no Palco Externo.

Já no dia 19, a programação
começa às 10h, com Vivência de
Reis, seguida por show com Ivan
Vilela e Letícia Leal e a Feira Caipi-
ra (almoço), ambos às 11h. O Cor-
tejo de Folia de Reis começa às 13h.

Às 14h, haverá Roda de Viola com
Carol Carneiro, Gustavo Costa e
Júlio Caldas. Às 15h30, será a vez
da Moda de Rock e, às 17h30, a
atração será o show com Cleiton
Torres e Leandro Valentin.

“A primeira edição, realizada
no ano passado, foi um sucesso,
embora tenha acontecido apenas
no formato virtual. Neste ano de
2022, temos a possibilidade de re-
alizar o festival nesse formato hí-
brido, o que é muito interessante,
tanto pela possibilidade de atingir
pessoas de diferentes localidades
como por proporcionar o contato
com o público e a troca de ideias
entre os artistas, a partir das ati-
vidades presenciais”, diz Leo Mag-
nin, coordenador de produção.

SERVIÇO
2º Festival Viola da Terra. De
15 a 19 de junho de 2022,
em formatos virtual e pre-
sencial. Mais informações
podem ser conferidas em
www.festivalvioladaterra.com.br
ou @fest iva lv io ladaterra
(Facebook e Instagram).

Com o objetivo de auxiliar o
trabalho das organizações da so-
ciedade civil, a Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads), em par-
ceria com o Simespi, promove nos
dias 21, 22 e 28/06, a Trilha de
Conhecimento do Terceiro Setor,
com cursos voltados à organiza-
ção contábil, captação de recur-
sos e marketing social. Os cur-
sos são gratuitos e as inscrições
podem ser feitas via e-mail.

O primeiro encontro, com o
tema A Importância na Transpa-
rência das Organizações do Ter-
ceiro Setor, acontece presencial-
mente no dia 21/06, das 18h30 às
20h30, no auditório do Simespi,
com os expositores Dr. Luiz Fere-
zini, pós-graduado em Direito do
Terceiro Setor e Alexandre Ferezi-
ni, especialista em Contabilidade
do Terceiro Setor. As inscrições
estão abertas até o dia 17/06 pelo
e-mail adm@simespi.com.br. Na
oportunidade serão apresenta-
das orientações quanto à obri-
gatoriedade da contabilidade,
CEBAS, prestação de contas e
demonstrações contábeis.

No dia 22, o evento Gestão
Preventiva no Terceiro Setor será
on-line pela plataforma Zoom, às
19h e abordará questões referen-
tes à gestão e sustentabilidade das
OSCs, com as especialistas Vanes-
sa Ruffa Rodrigues, gerente jurí-
dico, professora, escritora e pales-
trante e Lucia Maria Bludeni, ad-
vogada, professora, escritora e
palestrante. As inscrições podem
ser feitas até o dia 20/06 pelo e-
mail simespi@simespi.com.br.

Marketing Social Aplicado
ao Terceiro Setor será o tema do
encontro que acontece no dia 28/
06, das 14h às 16h, também pela
plataforma Zoom. As inscrições
estão abertas até o dia 24/06 pelo
simespi@simespi.com.br. Du-
rante o curso conduzido pela
professora Maria Rosa Bueno
Morais, os participantes recebe-
rão informações sobre os concei-

tos fundamentais do marketing
social, os aspectos da cidadania
corporativa, aplicação prática
para aprimoramento das rela-
ções entre terceiro setor e o setor
privado. “O terceiro setor tem um
papel transformador na socieda-
de e o sucesso de seu trabalho
precisa estar atrelado às tendên-
cias e novas práticas de gestão.
Os cursos vão proporcionar um
aprimoramento dos processos e
relacionamentos com os demais
segmentos das organizações”,
aponta a preletora Rosa Morais.

Para a secretária municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social, Euclidia Fioravante, a par-
ceria promove o fortalecimento das
relações entre o poder público e as
OSCs. “É importante oferecermos
essas ferramentas às organiza-
ções. Elas desempenham um im-
portante papel na sociedade, prin-
cipalmente se tratando da oferta
de serviços à população”, explica.

SERVIÇO
O Simespi está localizado na
rua Samuel Neves, 1.601, Jar-
dim Europa. Mais informações
pelo telefone (19) 3417-8600.

Dr. Luiz Ferezini, expositor
do curso A importância na
Transparência das Organizações
do Terceiro Setor

Divulgação

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

Tribuna da Câmara é denominada
“Maria Benedita Pereira Pinezzi”

Foi aprovado nesta quinta-
feira (9), na 25ª reunião ordiná-
ria, o projeto de resolução 003/
2022 que denomina como “Maria
Benedita Pereira Pinezzi” a Tribu-
na da Câmara Municipal de Pira-
cicaba. A autoria é da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo ‘A Cidade É Sua’. “Quan-
do veio esse projeto idealizado pelo
João Scarpa achei legal porque fez
parte das nossas vidas”, disse.

Na justificativa, a parla-
mentar informa que Ditinha Pe-
nezzi, como era carinhosamen-
te chamada, nasceu em Piraci-
caba no dia 19 de julho de 1917,
e faleceu em 26 de junho de
1985, aos 67 anos de idade. Ela
foi a primeira mulher eleita ve-
readora pelo voto popular dire-
to em toda a história de Piraci-
caba, como candidata do Parti-
do Social Progressista, nas elei-
ções realizadas em 1955, sendo,
dessa forma, a segunda mulher a
ocupar uma cadeira na Câmara.

Após cumprir seu primeiro

mandato, foi reeleita cumprindo
consecutivas legislaturas (1956-
1959, 1960-1963, 1964-1968, 1969-
1972), passando pelos partidos
PSD e PSP, totalizando 17 anos
como vereadora. “Em 1976, de-
sistiu da candidatura pela Ali-
ança Renovadora Nacional, de-
vido a perda de um filho. Diti-
nha sempre foi muito corajosa, e
sabia enfrentar o preconceito e a
violência política que sofria pelo
fato de ser mulher, negra e de
origem modesta”, enfatizou.

Em aparte, a vereadora Rai
de Almeida (PT) demonstrou apoio
ao projeto: “não poderia deixar de
elogiar a iniciativa da vereadora
Silvia em apresentar essa bela ho-
menagem. É importante dizer o
quanto é importante esse título. Se
hoje nós temos machismo nas
nossas ações políticas, imagina
na metade do século 20. Ela não
se intimidava com as violências
e os preconceitos. Os homens fi-
cam muito incomodados com as
mulheres nesses espaços”.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Reclamações de demora para
exames motiva requerimento

Informações ao Executivo so-
bre a realização dos exames de co-
lonoscopia e endoscopia foram so-
licitadas no requerimento 462/
2022, aprovado durante a 25ª
reunião ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (9).

De acordo com o vereador
André Bandeira (PSDB), autor da
propositura, muitas pessoas o pro-
curaram para reclamar sobre a
demora no agendamento e reali-
zação dos exames de colonoscopia
e endoscopia. Ele relata que sua
assessoria parlamentar entrou em
contato com a Secretaria Munici-
pal de Saúde e foi informada que
os referidos exames estariam em
compra pela secretaria. “Ocorre
que é necessário resolver essa si-
tuação com urgência pois a popu-

lação está há mais de um ano es-
perando estes exames e não pode
ser prejudicada, principalmente
quando envolve saúde e qualida-
de de vida”, declarou o vereador.

No requerimento, André
Bandeira pede que seja informa-
da a quantidade de exames de
colonoscopia e endoscopia rea-
lizados por mês e de pacientes
que estão na fila de espera pelo
exame. O vereador também so-
licitou a data que foi realizado o
último exame e a data de vali-
dade do último contrato para a
prestação dos exames, e questi-
onou se procede a informação
de que não há previsão de libe-
ração dos exames e quando será
possível atender os pacientes
que necessitam de tais exames.
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Alysson Paolinelli encerra ciclo
na Cátedra Luiz de Queiroz
Alysson Paolinelli deixa como legado uma coleção de cinco livros, que estão
disponíveis somente na versão digital, intitulada Agricultura Irrigada no Brasil

Ao terminar o Ciclo 2020/
2022 como Terceiro Titular da Cá-
tedra Luiz de Queiroz, Alysson
Paolinelli deixa como legado uma
coleção de cinco livros intitulada
Agricultura Irrigada no Brasil.
Trata-se de uma edição revisada e
atualizada dos livros “Diferentes
abordagens sobre Agricultura Ir-
rigada no Brasil: História, Políti-
ca Pública, Economia e Recurso
Hídrico”, e “Diferentes aborda-
gens sobre Agricultura Irrigada no
Brasil: Técnica e Cultura”, cujos
títulos são: Agricultura Irrigada
no Brasil: história e economia;
Agricultura Irrigada no Brasil:
políticas públicas; Agricultura Ir-
rigada no Brasil: recursos hídri-
cos e sustentabilidade; Agricultu-
ra Irrigada no Brasil: ciência e tec-
nologia; e Agricultura Irrigada no
Brasil: inovação, Empreendedoris-
mo e Sistemas de Produção.

Os livros foram editados por
Alysson Paolinelli em conjunto
com o diretor da Esalq, professor
Durval Dourado Neto, e com o
professor da Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV) e atual presi-

Os livros foram editados por Alysson Paolinelli

Divulgação

dente da Associação Brasileira de
Irrigação e Drenagem (ABID),
Everardo Chartuni Mantovani.

A organização da obra é da
Esalq/USP e da ABID, com apoio
da UFV, CNPq, Ministérios da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), do Desenvol-
vimento Regional (MDR) e da Ci-
ência, Tecnologia e Inovações
(MCTI). Os livros estão disponí-
veis somente na versão digital.

A Cátedra Luiz de Queiroz de
Sistemas Agropecuários é uma ca-
deira voltada para a discussão e
realização de atividades que pro-
movam reflexões interdisciplina-
res em níveis regional, nacional e
internacional sobre temas relati-
vos aos desenvolvimento e susten-
tabilidade de Sistemas Agropecu-
ários Integrados e suas aplicações
com o ambiente e com a socieda-
de. Em 10 de outubro de 2017,

durante a Cerimônia de Abertu-
ra do Fórum ESALQSHOW, acon-
teceu a instalação da Cátedra
Luiz de Queiroz, aprovada pela
Congregação em 14 de setembro
de 2017. Foram titulares da Cáte-
dra o ex-ministro da Agricultura
Roberto Rodrigues; o engenheiro
agrônomo Marcos Sawaya Jank;
e encerrando seu mandato nesta
data, o também ex-ministro da
Agricultura Alysson Paolinelli.

O empresário do setor de
eventos, Marcos Roberto Verís-
simo, utilizou a tribuna popular
da Câmara durante a 25ª reu-
nião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (9), para falar sobre
o tema: "Ruídos em determina-
dos horários em espaços comer-
ciais durante eventos, em especi-
al em ambientes abertos".

Ele abordou a lei municipal
sobre ruídos. Segundo Marcos
Roberto, "a situação está grave".
"Trabalho na área de eventos e
shows, está tendo um desempre-
go no meio de eventos. A gente
não está conseguindo trabalhar
direito pelo fato de ter muitas
denúncias por causa do baru-
lho. Não existe um alvará de
música ao vivo e nem de voz e

violão em Piracicaba. O volume
permitido é muito baixo", afirmou.

Ele sugeriu flexibilizar a lei,
sem deixar de respeitar o silêncio
necessário. "Eu tenho um grupo
há 35 anos, já viajei o Brasil todo
e as pessoas perguntam o que
acontece em Piracicaba", contou.

O profissional argumentou
também que "quando uma pes-
soa trabalha durante o dia e
perde o emprego, tenta obter
uma renda imediata e o primei-
ro setor que procura é o de even-
tos". "Só no meu grupo, se hoje
eu paro de trabalhar, são 20 pes-
soas que param também. Todos
que trabalham à noite ou traba-
lham de dia precisam trabalhar.
Eu conto com vocês e eu preciso
dessa flexibilização", concluiu.

Marcos Roberto solicitou apoio dos vereadores para flexibilizar a lei
sobre ruídos, que, segundo ele, "o volume permitido é muito baixo"

Guilherme Leite
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Empresa receberá homenagem
pelo apoio à causa animal

A empresa Conexão Home
Pet, que trabalha com hospedagem
e serviço de banho e tosa para ani-
mais de estimação, receberá voto
de congratulações pelo comprome-
timento com a causa animal, se-
gundo o requerimento 453/2022,
aprovado na 25ª reunião ordiná-
ria, ocorrida nesta quinta-feira (9).
A autora é a vereadora Alessan-
dra Bellucci (Republicanos).

O texto do requerimento
destaca ações sociais desenvol-
vidas pela empresa, como a ofer-
ta de banho para pets de pessoas
de baixa renda, sob pagamento

de quantia simbólica mensal, e o
serviço gratuito de hospedagem,
banho e tosa em caráter emer-
gencial para animais resgatados
de situação de maus tratos.

Além disso, a propositura
enaltece o constante apoio do
hotel para pets nas campanhas
de arrecadação de ração e ado-
ção responsável desenvolvidas
na cidade, com contribuição
para a visibilidade das ações. A
honraria será entregue à pro-
prietária da Conexão Home Pet,
Isa Andrade dos Santos, em
data ainda a ser definida.

O requerimento 458/22, de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre
manutenção, limpeza e pintu-
ra de parque infantil e acade-
mia ao ar livre localizados na
rua Dalila de Oliveira Morei-
ra, no Jardim Abaeté/Poti-
guar, objeto da indicação 919/

2022, foi aprovado durante a
25ª reunião ordinária, realiza-
da nesta quinta-feira (9).

De acordo com a indicação,
o parque infantil necessitava do
corte do mato alto, além da ma-
nutenção e pintura dos apare-
lhos. "A academia ao ar livre
está com a placa indicativa dos
exercícios totalmente apagadas
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Parque infantil e academia precisam de manutenção

O atleta Adenilson Gomes Sil-
va receberá da Câmara Munici-
pal Voto de Congratulações pela
conquista da medalha de prata
no torneio de Boxe Chinês "Copa
Santo Amaro". De autoria do ve-
reador Thiago Augusto Ribeiro
(PSC), o requerimento 459/2022
que propõe a honraria foi aprova-
do nesta quinta-feira (9), na 25ª
reunião ordinária da Câmara.

Adenilson Gomes Silva compe-
tiu na 13ª edição da Copa Santo
Amaro na categoria iniciante adulto
masculino, com peso de 82 kg a 88
kg e ficou com a medalha de prata.

A propositura ainda desta-
ca que outros dois atletas piraci-
cabanos conquistaram medalhas
na competição, na categoria in-
fantil: Vinícius Alexandre Bra-
ga, no masculino infantil 7 a 9
anos e Manuela Pizzoquero Bu-
nho, na categoria feminina in-
fantil, de 10 a 12, e que “oito atle-
tas de boxe chinês de Piracicaba
fizeram história na tradicional
Copa Santo Amaro, competição que
chegou à 13ª edição e é de muito
bom nível no esporte de lutas”.

A honraria será entregue
em data a ser definida.
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Medalhista de prata em torneio
receberá homenagem da Câmara

O requerimento 452/22, de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre ma-
nutenção em campo de areia na
rua Dalila de Oliveira Moreira,
no Jardim Abaeté/Potiguar, ob-
jeto da indicação 918/2022, foi
aprovado em plenário durante
a 25ª reunião ordinária, reali-
zada nesta quinta-feira (9).

Na indicação, Kawai infor-
mou que o referido campo esta-
va tomado de mato, com os alam-
brados danificados e ainda era
necessária a reposição da areia.

Em resposta, o Executivo infor-
mou que os serviços seriam rea-
lizados em abril deste ano.

Em visita ao local, o verea-
dor constatou que somente foi
realizado o corte de mato. Desta
forma, no requerimento aprova-
do nesta quinta (9), Kawai ques-
tiona os motivos pelos quais não
foi realizado o conserto do alam-
brado e a reposição de areia no
prazo informado (abril de 2022);
se há uma data para a realização
das melhorias e, caso não haja,
por quais motivos o Executivo
não pode atender a demanda.
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Campo de areia do bairro
continua sem manutenção
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Poupatempo mantém atendimento
exclusivo de forma remota

Os postos do Poupatempo
estarão fechados no dia 16 de
junho devido ao feriado nacio-
nal de Corpus Christi. Na sexta-
feira (17), as unidades do Esta-
do voltam a funcionar normal-
mente para o atendimento pre-
sencial, mediante agendamento
prévio obrigatório. A exceção é
para a cidade de Piracicaba que,
devido ao feriado municipal,
seguirá fechada. Importante:
durante o feriado, o Poupatem-
po continuará oferecendo servi-
ços por meio dos canais online.

No portal www.poupatempo.sp.
gov.br, aplicativo Poupatempo

Digital e totens de autoatendi-
mento - o cidadão conta com
206 serviços online, como reno-
vação de CNH, licenciamento de
veículos, consulta de IPVA, Car-
teira de Trabalho Digital, Segu-
ro-desemprego, Atestado de An-
tecedentes Criminais e acesso à
carteira digital de vacinação
contra a Covid-19, por exemplo.

Para informações, consul-
ta de endereço e horário de
funcionamento das unidades,
basta acessar o site do Poupa-
tempo, que está de cara nova,
reformulado, para atender às
necessidades da população.
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Semob atua em 10 bairros
A Secretaria Municipal de

Obras (Semob) atuou, ontem, 13,
em 10 bairros. A equipe de tapa-
buracos esteve nas Avenidas Cen-
tenário e 1° de Agosto, executan-
do os trabalhos nesta nova dinâ-
mica, a fim de garantir melhori-
as aos cidadãos e maior fluxo no
trânsito. As equipes de águas
pluviais, boca de lobo, guias e
sarjetas e obras civis estiveram
realizando reparos de sarjetas na
Rua Albânia, Jardim Elite.

A equipe elétrica atuou no
Parque da Rua do Porto, praça da
Imaculada Conceição, Centro Cí-
vico e Praça do bairro Santa Rosa,
bairros Centro, Vila Resende, Chá-
cara Nazareth e Santa Rosa. No
Canil Municipal, a equipe de má-
quinas está executando melhorias
no local. Além disso, a mesma equi-
pe faz o transporte de lajão britado
para o depósito Central de Obras
II. E, o time de obras civis faz tra-
balhos de solda e de carpintaria.
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Panificadora do distrito receberá homenagem
A Câmara aprovou em regi-

me de urgência nesta quinta-feira
(9), na 25ª reunião ordinária, o
requerimento 469/2022 que pres-
ta voto de congratulações à pada-
ria, panificadora e sorveteria “Pão
e Doce”, pelos relevantes serviços
prestados no município. A auto-
ria é do vereador Ciro Cesar Ro-

mualdo (Podemos), o ‘Ciro da
Van’.  No texto, o parlamentar
destaca que a requerida empresa
iniciou os trabalhos há dez anos,
por iniciativa do casal de proprie-
tários Jefferson Roberto Palauro
e Gidalia Fernandes de Queiroz,
com ajuda do filho Bruno Roberto
Palauro. Desde a inauguração, o

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Empresa terceirizada de zeladoria
nas escolas atrasa pagamento

O requerimento 472/2022, de
autoria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), que solicita informa-
ções ao Executivo, por meio da Se-
cretário Municipal de Educação,
sobre os pagamentos realizados
para a empresa terceirizada de ze-
ladoria nas escolas municipais, foi
aprovado em caráter de urgência
durante a 25ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (9).
De acordo com Pompeo, houve
atraso no pagamento dos zela-
dores contratados pela terceiri-
zada, contratada pelo município.

Desta forma, o vereador
questiona qual é a data do re-
passe para a empresa vencedo-
ra da licitação para prestar o
serviço de zeladoria; se o re-
passe tem sido realizado den-
tro dos prazos estipulados em
contrato; se é de conhecimen-
to da Secretaria Municipal de
Educação que o pagamento dos
funcionários está em atraso e
que os cartões de benefício,
como vale refeição, estão bloque-
ados; e quais medidas podem
ser tomadas pela secretaria.
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"Bar do Mirão" receberá
voto de congratulações

O voto de congratulações
470/2022, proposto pelo vereador
Ciro da Van (Podemos) e aprova-
do na noite desta quinta-feira (9),
durante a 25ª reunião ordinária,
vai homenagear o “Bar do Mirão”,
localizado no bairro Monte Rey I.
Na justificativa da homenagem,
Ciro detalha que Rosemiro Braz
da Silva, o proprietário do esta-
belecimento, conhecido pelo ape-
lido de Mirão, atende a clientes e
amigos de uma forma cativante.

"Ele (Mirão) cresceu traba-

lhando na agricultura, no corte
de cana, desde os nove anos até
os 22. Depois entrou na metalúr-
gica até os 49 anos e se aposen-
tou, foi então que abriu o bar,
onde reúne amigos e familiares,
proporcionando um atendimen-
to diferenciado aos clientes, sem-
pre com muita atenção e carinho,
promovendo sempre a satisfação de
cada um”, argumenta o vereador.

A honraria será entregue
em data a ser agendada pelo
gabinete do parlamentar.
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Na tribuna popular, munícipe
pede flexibilização de lei

e falta a placa de denominação
do “Centro de Lazer Reinaldo
Castilho Marinho”, informa.

Em resposta à indicação, a
Prefeitura informou que o cor-
te de mato seria realizado em
abril deste ano, no entanto,
não faz menção aos serviços de
manutenção e pintura do par-
que infantil e da academia. O

vereador esteve no local e cons-
tatou que realmente somente
foi realizado o corte do mato.

Desta forma, Kawai questio-
na os motivos pelos quais não fo-
ram executados os serviços, se há
previsão para realizá-los e, caso
não haja uma data ou prazo defi-
nido, por quais motivos o Executi-
vo não pode atender a demanda.

empreendimento se mantém na re-
gião do bairro Santa Terezinha.

O vereador ressalta, também,
que na ocasião da abertura do ne-
gócio os proprietários “começa-
ram a desenvolver um trabalho
de formiguinhas, onde armaze-
navam, pouco a pouco, cada mer-
cadoria, onde houve a persistên-

cia. Naquela ocasião não existia
comércio nesse ramo alimentício
na região. Hoje, conta com uma
estrutura toda voltada para o
atendimento e bem-estar de todos
os clientes, ambiente acolhedor e
um quadro de três funcionários”.

A honraria será entregue em
data e local a serem definidos.



A11
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 14 de junho de 2022



A12
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 14 de junho de 2022



A13
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 14 de junho de 2022

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555



A14
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 14 de junho de 2022

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score bai-
xo, aumento. Sem entrada, mesmo
com o nome restrito no SPC. Compro
dívidas ou carro e imóvel já financia-
do ou quitado, pago a vista. Nome
limpo no SPC e Serasa. Tiramos cer-
tidões em geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, ga-
solina, super econômico, manual,
completo, impecável. Tratar pelo
celular (19) 9.9705-5588. Valor: R$
22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013
com 4 portas 15000+ assumir par-
celas - maiores informações 19
991911944.
------------------------------------------

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial – Registro de Preços nº 30/2022 - Processo: 906/2022
- Objeto: Aquisição de troféus e medalhas para premiação nos campeo-
natos municipais- Início da Sessão Pública: 01/07/2022, às 09h00 na
Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua General Osório, n° 846, Cen-
tro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-se à disposição no Depar-
tamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no
horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro, 13 de ju-
nho de 2022. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial – Registro de Preços nº 41/2022 - Processo: 1061/
2022 - Objeto: Aquisição de peças para manutenção dos veículos da frota
municipal- Início da Sessão Pública: 30/06/2022, às 09h00 na Secreta-
ria Municipal de Turismo, sito a Rua General Osório, n° 846, Centro, São
Pedro/SP. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento
de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das
08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro, 13 de junho de
2022. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

R$ 200 MILHÕES !
Junho é o mês de uma das

mais tradicionais festas popu-
lares brasileiras: São João, co-
memorado no dia 24 de junho.
E para comemorar essa festa,
todos os anos as Loterias Cai-
xa realizam um concurso espe-
cial, a Quina de São João. As
apostas para o concurso 5881
abriram no dia 1º de junho.

RECORDE
O prêmio já está acumulado

em R$ 124,5 milhões e a expecta-
tiva é de que ultrapasse os R$
200 milhões até lá. O sorteio
acontecerá no sábado, dia 25 de
junho, às 20 horas, no Espaço
da Sorte em São Paulo, com
transmissão ao vivo pelo canal
da Caixa Econômica Federal no
YouTube. O prêmio é pago àque-
les que acertarem os cinco nú-
meros do sorteio. Nas faixas se-
cundárias, são contemplados os
jogadores que fizerem quatro,
três e dois pontos. Mas o melhor
é que a Quina de São João não
acumula, ou seja, alguém vai le-
var o prêmio para casa. A quina
terá os sorteios semanais nor-
mais até o dia 15 de junho com a
realização do concurso 5880.
Após isso, todo o valor acumula-
rá até o sorteio especial.

HISTÓRICO
Quina de São João de 2021

teve 8 ganhadores. Essa será a
11ª edição da Quina de São
João. No ano passado, 8 apos-
tas acertaram o resultado prin-
cipal. Os números que saíram,
foram: 25 - 28 - 36 - 60 - 61.
Em 2021, a Quina de São João
(concurso 5590) teve prêmio de
R$ 204 milhões. O sorteio ocor-
reu no dia 26 de junho e a bola-
da  saiu para 8 apostas das cida-
des de Manaus/AM, Pinheiro/
MA, Belo Horizonte/MG, Concei-
ção do Pará/MG, Blumenau/SC,
Avaré/SP e São Paulo/SP. Cada
uma levou R$ 25.601.717,66.
Já em 2020, foram 5 apostas
que levaram os R$ 205 milhões
sorteados. Os ganhadores fo-
ram de Fortaleza/CE, Concei-
ção das Alagoas/MG, Belém/
PA, Cambé/PR e Cotia/SP. Cada
um levou R$ 40.517.183,25. Os
números da sorte em 2020 fo-
ram: 07 - 17 - 29 - 55 - 78.

MAIOR  DO BRASIL
Para  aumentar sua chan-

ce de acerto, fiz bolões com
15 dezenas, quantidade má-
xima  permitida pelo sistema.

Cada jogo tem 25 cotas e cus-
ta R$ 324,00. Consulte disponi-
bilidade pelo zapp 19 994.410488.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. SEBASTIÃO ELIO GONÇAL-
VES DE SOUZA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 77 anos, fi-
lho dos finados Sr. Raimundo Du-
arte de Souza e da Sra. Maria Gon-
çalves de Lemos, era viúvo da Sra.
Maria das Graças Rodrigues; dei-
xa os filhos: Cristiane; Ricardo;
Sebastião; Paloma e Viviane. Dei-
xa demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ELUIZA PACHECO DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 77 anos, filha dos finados
Sr. Salustiano Pacheco dos Santos
e da Sra. Palmira Idilinki. Deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da sala
02 do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ROSA MARIA GIANINI fale-
ceu dia 11 p.p., nesta cidade, con-
tava 72 anos, filha dos finados Sr.
Ovidio Gianini e da Sra. Maria de
Souza Gianini. Deixa filhos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 11 p.p., ten-
do saído o féretro às 17h30 do
Velório Municipal de São Carlos/
SP para o Cemitério Nossa Senho-
ra do Carmo na cidade de São Car-
los/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. VERA LUCIA FELIX DO NAS-
CIMENTO faleceu dia 11 p.p., nes-
ta cidade, contava 60 anos, filha dos
finados Sr. Arnaldo do Nascimento
e da Sra. Iraci Guilherme do Nasci-
mento, era casada com o Sr. José
Rego de Melo; deixa as filhas: Iza-
dora Maria Conceição Nascimento e
Dinalva Felix de Melo. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h30 da
sala 02 do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. TARCISIO PASCHOALIN ES-
TEVES faleceu dia 11 p.p., nesta
cidade, contava 87 anos, filho dos
finados Sr. Joaquim Esteves e da

Sra. Noemi Miotto Esteves, era vi-
úvo da Sra. Engracia Mateucci Es-
teves; deixa as filhas: Maria Cris-
tina Esteves; Lucia Helena Este-
ves Rosales, casada com o Sr.
Fabio Alessandro Rosales e Silvia
Regina Esteves Alves, casada com
o Sr. Leandro Alberico Alves. Dei-
xa neto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Saudade, sala
04, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. NILDA PAGOTTO MAZZERO
faleceu dia 11 p.p., nesta cidade,
contava 77 anos, filha dos finados
Sr. Emilio Pagotto e da Sra. Dolores
Barbosa, era viúva do Sr. Antonio
Baptista Mazzero; deixa os filhos:
Rosana Aparecida Mazzero de
Campos, casada com o Sr. Paulo
Umberto de Campos; Roberto An-
tonio Mazzero, casado com a Sra.
Roselaine Pereira de Souza e Car-
los Rogerio Mazzero, casado com
a Sra. Vanessa Ap. Christofoletti
Mazzero. Deixa netos, bisnetas,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade, sala
03, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA PEZZU-
TO Jardim faleceu dia 11 p.p., nes-
ta cidade, contava 65 anos, filha
dos finados Sr. Pezzuto Gelindo e
da Sra. Pantaliona Fernandes, era
casada com o Sr. Jorge Gouvea
Jardim; deixa os filhos: Jorge Pe-
zzuto Jardim, casado com a Sra.
Laura Nobre Ferraz Jardim; Bruno
Pezzuto Jardim, casado com a Sra.
Carla Fernandes Amaro Jardim e
Renata Pezzuto Jardim. Deixa de-
mais familiares e amigos. Sua Ceri-
mônia de Cremação foi realizada
anteontem, tendo saído o féretro
às 11h00 do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, sala “A”,
para o Crematório Unidas – Bom
Jesus na cidade de Piracicaba/SP.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO CERES BICUDO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos finados
Sr. Emilio Silveira Bicudo e da Sra.
Francisca Ceres, era viúvo da Sra.
Maria Margarida Granja Bicudo; dei-
xa os filhos: Francisco Reinaldo Ce-

res Bicudo; Emilio Rafael Ceres Bi-
cudo; Andre Luis Ceres Bicudo e
Julio Cesar Ceres Bicudo. Deixa
noras, netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 13h00 da sala 03 do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

PASTOR CLEUSIO GOMES DE
SOUZA JUNIOR faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 54 anos,
filho do Sr. Cleusio Gomes de Sou-
za, já falecido e da Sra. Erotildes
Quintino de Souza, era casado com
a Sra. Rosana dos Santos Lima; dei-
xa os filhos: Cleusio Gomes de Sou-
za Neto; Jessica Maraiana Gomes
de Souza Dias, casada com o Sr.
Anderson Dias; João Batista Soa-
res Gomes de Souza; Carmen Ca-
rolini Gomes de Souza e Sara Vito-
ria Gomes de Souza. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da Rua
Fernando Ferrari nº 149, Bairro
Santa Terezinha (IGREJA AGAPE),
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LAURINDA BARBOSA MAR-
QUES faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Barbosa Marques e
da Sra. Maria de Jesus Manoel Mar-
ques; deixa o filho: Oscar do Nasci-
mento Rezende Junior, já falecido.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h00
da sala 02 do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. MASANORI NAGATA faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
97 anos, filho dos finados Sr. Sa-
daki Nagata e da Sra. Chiju Nagata,
era viúvo da Sra. Miko Akashi Na-
gata; deixa as filhas: Leonice Na-
gata Martins, casada com o Sr. Jose
Benedito Luiz Martins; Neli Nagata
Nobre, casada com o Sr. Jorge Ema-
nuel Ferreira Nobre; Leila Maria Na-
gata Ragagnin, casada com o Sr.
Marcos Antonio Ragagnin e Sigue-
ca Nagata, já falecida. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às

13h00 do Velório da Saudade, sala
03, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. IRENE BONATTO LOPES fa-
leceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filha dos finados Sr.
João Bonatto e da Sra. Regina Bom-
bo, era viúva do Sr. Mario Lopes;
deixa os filhos: Wagner Bonatto
Lopes, casado com a Sra. Sandra
Renata Mendes Lopes e Sandra
Bonatto Lopes Rubio, casada com
o Sr. Paulo Rubio. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras/SP para o
Cemitério Municipal de Rio das Pe-
dras/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ELISABETE PEROSI BROSSI
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 64 anos, f i lha do Sr.
Oswaldo Perosi, já falecido e da
Sra. Alice Elza Buzo Perosi, era
casada com o Sr. Cesario Brossi
Netto; deixa os filhos: Lucio Andre
Brossi, casado com a Sra. Erica
Marina Scarranaro Brossi e Victor
Brossi. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da Saudade,
sala 04, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA GEILZA DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 53 anos, filha do Sr. João
Bonifacio dos Santos, já falecido
e da Sra. Josefa Rosa dos San-
tos, era viúva do Sr. João Ferreira
dos Santos; deixa os filhos: Ga-
brielle Ferreira dos Santos; Felipe
Ferreira dos Santos; Marcelo Fer-
reira dos Santos e Tatiane Ferrei-
ra dos Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal de
Charqueada – SP para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. RUBENS FRANCISCO BARBO-
SA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos finados
Sr. Francisco Antonio Barbosa e da
Sra. Maria Benedicta de Oliveira
Barbosa. Deixa irmãos, cunhada,
sobrinhos, demais familiares e ami-

gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório Municipal de Salti-
nho/SP para o Cemitério Municipal
de Saltinho/SP em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA CAROLINA DA COS-
TA faleceu dia 10, na cidade de
Arapongas/PR, contava 71 anos,
filha dos finados Sr. Oscar Rapha-
el da Costa e da Sra. Alzira Justina
Paleari; deixa os filhos: Maria Lui-
za da Costa Bertolin Rios, casada
com o Sr. Marks Vitor dos Santos
Rios e Pedro Augusto da Costa
Bertolin. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 11, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “Standard”
do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA REIS fa-
leceu dia 10, nesta cidade, contava
43 anos, filha dos finados Sr. Getu-
lio Peixoto Reis e da Sra. Maria das
Graças Reis; deixa as filhas: Thais
Aparecida Constantino e Thaina
Maria Constantino. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 11, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da Sauda-
de, sala 07, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. DENISE ROSENBACH faleceu
dia 10, nesta cidade, contava 36
anos, filha do Sr. Ivaldir Santo Ro-
senbach, já falecido e da Sra. Dilce
Joanita Prochnow Rosenbach; dei-
xa os filhos: Eloa Rosenbach Batis-
ta e Miguel Rosenbach Vargas. Dei-
xa demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 11,
tendo saído o féretro às 10h00 da
sala 01 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ODAIR ANTONIO LOPES fa-
leceu dia 10, nesta cidade, conta-
va 80 anos, filho dos finados Sr.
Manoel Lopes e da Sra. Herminia
Cordova, era viúvo da Sra. Lur-
des Aparecida De Gaspari Lopes;
deixa os filhos: Sandra Regina
Lopes Freire, casada com o Sr.
Geraldo Freire; Odair Alberto Lo-
pes, casado com a Sra. Lucia Cris-
tina R. da Silva Lopes e Luiz Car-
los Lopes, casado com a Sra. Ale-

SR. SAMUEL DOS SANTOS JUNI-
OR faleceu dia 11pp na cidade de
Piracicaba aos 53 anos de idade e
era casado com a Sra.  Sandra Re-
gina Morato dos Santos.  Filha do
Sr. Samuel dos Santos e da Sra. Ana
Maria Pinto dos Santos, ambos fa-
lecidos. Deixa os filhos: Bruno Ma-
theus dos Santos casado com Ma-
rina Pires dos Santos, Rafael Ricar-
do dos Santos, Lucas Samuel dos
Santos e Matheus Levi dos Santos.
Deixa 04 netos e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se anteontem ás 17:00, saindo a
urna mortuária do Velório da Sau-
dade sala 07, seguindo para o ce-
mitério da Saudade, onde será inu-
mado em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS).

SRA MARIA SUELI HASS LEMBI
faleceu dia 11pp  na cidade de Pira-
cicaba aos 65 anos de idade e era
casada com o Sr. Walter Lembi. Era
filha do Sr. Henrique Hass, já faleci-
do e da Sra. Luzia Carvalho Hass.
O seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de Vi-
nhedo onde o seu sepultamento
deu-se dia 11pp  as 17:00 hs no
cemitério municipal de Vinhedo,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. APARECIDA MARILI VIVIA-
NI FRANCETO faleceu dia 11pp na
cidade de Piracicaba, aos 74  anos
de idade e era casada com a Sr.
José Felício Franceto. Era filha do
Sr. Armindo Viviani e Sra. Ercília de
Oliveira Viviani, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Fábio Franceto ca-
sado com Ana Lucia Franceto, Fer-
nando Franceto casado com Julia-
na Sanches e José Felício Franceto
Junior. Deixa 7 netos demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 11pp as 17:00  hs, sain-
do a urna mortuária do velório da
Saudade - sala 1, seguindo para o
cemitério da Saudade, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. LUIZA CAMPAGNOLI MA-
CEU faleceu dia anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 89 anos
de idade e era viúva do Sr. Hercilio
Maceu. Era filha do Sr. Fortunato
Campagnoli e da Sra. Olympia Gar-
dinali Campagnoli, falecidos. Deixa
os filhos: Edineia Aparecida Maceu
Groppo casada com Jose Francis-
co Groppo; Eliezer Francisco Ma-
ceu casado com Terezinha Grillo
Maceu; Hertz Vanderlei maceu ca-
sado com Raquel Andrade Maceu.
Deixa ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepultamen-
to deu-se anteontem as 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 8, seguindo
para a referida necrópole, onde foi

inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE ALVES faleceu dia 11pp
na cidade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era casado com a
Sr. Antonia Evany Alves. Era filho
do Sr. Antonio Alves e da Sra. Joa-
quina Rosa Alves, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Jose Norberto Al-
ves casado com Iraci Correr Alves;
Evani Cristina Alves Juz casada
com Recieri Benedito Juz. Deixa ne-
tos, bisnetos e demais parentes. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem as 13:00 hs, saindo a urna
mortuária do velório “B” do Cemité-
rio Parque da Ressurreição, se-
guindo a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ANTONIO SCARPARI FILHO
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 81 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria Apa-
recida Reis Scarpari. Era filho dos
finados Sr. Antonio Scarpari e da
Sra. Antonia Oriani. Deixa os filhos:
Antonio Augusto Scarpari casado
com Luciana Torrezan Scarpari;
Jose Eduardo Scarpari casado com
Beatriz Scarpari. Deixa ainda 01
neta e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se dia anteontem as
15:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade sala - 02, se-
guindo para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ODETTE GONÇALVES fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de idade e era
filha do Sr. Joaquim Gonçalves e da
Sra. Maria do Rosário, ambos fale-
cidos. Deixou sobrinhos e demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as 15:30
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – sala 01, seguin-
do para o Cemitério da Saudade,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. PEDRO GERALDO BARBOSA
faleceu anteontem na cidade aos 60
anos de idade e era casado com a
Sra. Rosana de Oliveira Barbosa.
Era filho do Sr. Lucas Barbosa e da
Sra.  Benedita Borba de Oliveira
Barbosa, falecidos. Deixa irmãos,
sobrinhos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se ontem as
10:00hs, saindo a urna do Velório do
Cemitério de Vila Rezende – sala 01,
seguindo para a referida necrópole,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ROSA GOMES ROVINA fale-
ceu dia 10 pp na cidade de Piraci-
caba aos 89 anos de idade e era
viúva do Sr. Otavio Ernesto Rovi-

na. Era filha do Sr. Felipe Gomes e
Sra. Maria Teixeira, ambos faleci-
dos. Deixou as filhas: Maria Duzo-
lina Rovina Franco, Maria Vilma
Rovina Peixe e Evanilde Lucia Se-
verino. Deixa também 8netos, 11
bisnetos e demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia
11 pp `as 11:00 hs, no cemitério
Parque da Ressurreição, onde foi
inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS – FUNERAIS)

SRA. BENEDITA DAS DORES GAR-
CIA BAILLO faleceu anteontem na
cidade de Rio das Pedras, aos 82
anos de idade e era viúva do Sr.
Sergio Baillo. Era filha do Sr. Fran-
cisco Garcia e da Sra. Ana Manri-
que, falecidos. Deixa os filhos: Ser-
gio Baillo Filho, Rosana Aparecida
Baillo, Paulo Roberto Baillo e Julia-
na Patrícia Baillo. Deixa ainda ne-
tos e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 16:00
hs, saindo a urna mortuária deste
Velório Municipal, seguindo para o
Cemitério Municipal, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. EDGARD ZANATTA faleceu
anteontem na cidade de Piracicaba,
aos 92 anos de idade e era filho do
Sr. Jose Zanatta e da Sra. Justina
Gava Zanatta, ambos falecidos.
Deixa irmãos, cunhados e sobri-
nhos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 16:00 hs, saindo a urna
mortuária deste Velório, seguindo
para a mesma necrópole, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SILVANA REGINA CHRISTO-
FOLETTI faleceu ontem  na cida-
de de Piracicaba, aos 55 anos de
idade e era casada com Sr. Danilo
Tano. Era filha do Sr. Oscar Chris-
tofoletti e Sra Maria Dalva Stefa-
neli Christofoletti. Deixa parentes
de demais amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
da Saudade sala - 1, seguindo para
o Cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. FLÁVIO DA SILVA faleceu dia
ontem na cidade de Piracicaba, aos
72 anos de idade e era casado
com  a Sra. Maria de Fátima Gon-
çalves . Era filho do Sr. Otavio da
Silva e Sra Barbara Lídia da Silva,
ambos falecidos. Deixa os filhos:
Érika Aparecida Bequis de Araújo
Zaia e Ana Claúdia Bequis de Ara-
újo. Deixa demais  parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Munici-
pal de São Pedro, seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pedro,

onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA REGINA VITOR DE
ALMEIDA faleceu dia 11pp na cida-
de de Piracicaba, aos 48 anos de
idade e era viúva do Sr. Nelson Cor-
rea de Almeida. Era filha do Sr. Be-
nedito Vitor e Sra Ana Luiza da Sil-
va de Brito, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Lucas Correa de Almeida
casado Ana Caroline Fischer e Vi-
tor Correa de Almeida. O seu sepul-
tamento deu-se dia 11pp as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal Vila Rezende – sala
01, seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JERONIMA NETA CORREIA
DE ALMEIDA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 55 anos de
idade e era casada com Sr. Van-
derlei de Almeida . Era filha do Sr.
Marcelino Correa de Brito e Sra.
Benecia Pereira dos Santos.Deixa
os filhos: Vanessa Cristina de Al-
meida e Lucas Fernando de Almei-
da casado com Jaqueline Rodrigues
de Almeida.Deixa 1 neto demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to dar-se-a hoje as 08:00 hs, sain-
do a urna mortuária deste Velório –
sala 01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende, onde foi
inumado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA NAIR STURION MO-
RETTI faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 85 anos de idade
e era viúva do Sr. Ernesto Moretti.
Era filha do Sr. Paulo Sturion e Sra
Rosaria Alcarde, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Maria de Lurdes
Moretti Boni casada com Carlos
Roberto Boni, João Alberto Moretti
casado com Abigail de Lurdes Mo-
retti, Ernesto César Moretti casa-
do com Alessandra Aparecida Ma-
teucci Moretti e Elisangela Fabia-
ne Moretti Caselatto casada com
Paulo Sérgio Caselatto. Deixa 8
netos e 7 bisnetos. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem às 17:00hs
no cemitério da Saudade, onde foi
inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS).

SRA. ROSA GOMES ROVINA fale-
ceu dia 10 na cidade de Piracicaba
aos 89 anos de idade e era viúva
do Sr. Otavio Ernesto Rovina. Era
filha do Sr. Felipe Gomes e Sra. Maria
Teixeira, ambos falecidos. Deixou
as filhas: Maria Duzolina Rovina
Franco, Maria Vilma Rovina Peixe e
Evanilde Lucia Severino. Deixa tam-
bém 8netos, 11 bisnetos e demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 11 as 17:00 hs,

saindo a urna mortuária do Velório
da Saudade – sala 2 seguindo para
o cemitério da Saudade, onde foi
inumado em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS – FUNERAIS)

SR. MAURICIO GENESIO BARREI-
ROS faleceu dia 10 na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de idade e
era casado com a Sra. Maina Maria
Fonseca Barreiros. Era filho do Sr.
Manoel Barreiros e da Sra. Maria
Jose Barreiros, ambos falecidos.
Deixa parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado em autofune-
bre para a cidade de Londrina e o
seu sepultamento deu-se dia 11 às
10:00hs, no Cemitério JOÃO XXIII,
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS).

SRA. CELINA MARGARIDA DA SIL-
VA DE LIMA faleceu dia 09 na cida-
de de Charqueada, aos 71 anos de
idade e era casada com Sr. Geraldo
de Lima.   Era filha do Sr. Bernardo
da Silva e da Sra. Malvina Fernan-
des da Silva, falecidos. Deixa o fi-
lho: Claudio de Lima. Deixa ainda
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se dia 10 as
16:00 hs, saindo a urna mortuária
do velório Municipal, seguindo para
a referida necrópole onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOÃO FRANCISCO BARALDI
faleceu dia 11 na cidade de Piraci-
caba aos 79 anos de idade e era
viúvo da Sra.  Doralice Moral Cas-
tilho Baraldi. Filho da Sra.    Irene
Petronilha Lorenzi e Sr. Luiz Ba-
raldi, ambos falecidos. Deixou os
filhos: César Luiz Baraldi e Vitor
Moral Castilho Baraldi. Deixa tam-
bém 2netos, 1 bisneto e demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 11 as 14:00  hs,
saindo a urna mortuária deste ve-
lório , seguindo para o cemitério
Municipal de Saltinho, onde foi inu-
mado em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS – FUNERAIS)

SR. FRANCISCO TAVARES DE
SOUZA faleceu dia 11 na cidade de
Piracicaba aos 62 anos de idade e
era casado da Sra.  Reijania Freire
de Sousa. Filho da Sr. Osorio Tava-
res de Sousa e Sra. Francisca Lei-
te de Sousa, ambos falecidos. Dei-
xou os filhos: André Luis freire de
Sousa e Gustavo Freire de Sousa.
Deixa demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de Charque-
ada e seu sepultamento deu-se dia
11 ás 17:00, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para  o cemitério
municipal de Charqueada, onde foi
inumado em jazigo da família. ( GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS).

SRA. MARIA REGINA VITOR DE
ALMEIDA faleceu dia 11 na cidade
de Piracicaba aos 48 anos de idade
e era viúva do Sr. Nivaldo Gomes
da Silva. Era filha do Sr. Benedito
Vitor e Sra. Ana Luiza da Silva, am-
bos falecidos.Deixou os filhos: Lu-
cas Correa de Almeida casado com
Ana Caroline Fischer e Vitor Cor-
rea de Almeida.Deixa netos e de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 11 as 17:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende –
sala 01, seguindo para  cemitério
Municipal Vila Rezende, onde foi
inumada em jazigo da família.

SRA. ALICE MARIA BENEDITO fa-
leceu dia 11 na cidade de São Pe-
dro aos 69 anos de idade Era filha
dos finados Sr.José Carlos Bene-
dito e da Sra.Maria de Jesus. Dei-
xa os filhos: Kacylmara ,Lucimara
,Lucilene ,Luciano ,Luis Fernando
,Edson ,Paulo e Elisangela, deixa
netos, bisnetos e  demais paren-
tes. O seu sepultamento deu se
dia 11 ás 16:30 h. Saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o Cemi-
tério da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da famíl ia
.(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS )

xandra Ap. Sales Lopes. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado dia 11, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Saudade,
sala 08, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. SEBASTIÃO ANTONIO DA
SILVA faleceu dia 10, na cidade de
São Pedro/SP, contava 79 anos, fi-
lho dos finados Sr. Benedito Anto-
nio da Silva e da Sra. Santa Berto,
era casado com a Sra. Maria Apa-
recida Fantato da Silva; deixa a fi-
lha: Cristina Antonia da Silva Anzo-
lin, casada com o Sr. Marcos Ce-
sar Anzolin. Deixa irmãos, sobri-
nhos, netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 11, tendo saído o féretro
às 13h00 do Velório Memorial de
São Pedro/SP, sala 01, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade de
São Pedro/SP em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ENGENHEIRO AGRÔNOMO MAURI-
CIO BERTOLINO RODRIGUES fale-
ceu dia 10, nesta cidade, contava
71 anos, filho dos finados Sr. Lou-
renço Bertolino Rodrigues e da Sra.
Ana Felicia Rodrigues, era casado
com a Sra. Sandra Souto Rodrigues;
deixa os filhos: Mauricio Bertolino
Rodrigues Filho, casado com a Sra.
Patricia Turolla; Andreia Rodrigues,
casada com o Sr. Nilson Soares de
Barros e Gisele Cristina Rodrigues.
Deixa netas, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 11, tendo saído o féretro
às 16h00  do Velório da Saudade,
sala 04, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ PEREIRA DA SILVA fa-
leceu dia 11, nesta cidade, conta-
va 86 anos, filho dos finados Sr.
Victor Pereira da Silva e da Sra.
Guilhermina Rosa de Jesus, era
casado com a Sra. Idalia Augusta
da Silva; deixa os filhos: Dijalma
Pereira Novaes, casado com a Sra.
Aparecida Donizete Novaes; Maria
Nilza Pereira e Edimaldo Pereira No-
vaes, ja falecido. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
12, saindo o féretro às 13h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS
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I
Poucas cidades brasileiras foram (e conti-

nuam sendo) tão geradoras de cultura como a
pequena Cataguases, município de 74 mil habi-
tantes localizado na Zona da Mata do Estado de
Minas Gerais, a 320 quilômetros de Belo Horizon-
te. Entre as muitas manifestações culturais que a
tiraram do limbo da História, estão a publicação
da revista Verde, ainda nos anos 20 do século
passado, o cinema de Humberto Mauro (1897-
1983) e a música de Patápio Silva (1880-1907),
que ficou conhecida mais tarde pela voz terna do
cataguasense Lúcio Alves (1925-1993).

A par disso, houve ainda a presença muitos
literatos que deixaram sua marca na história da
Literatura Brasileira, como Rosário Fusco (1910-
1977), Guilhermino César (1908-1993), Ascânio
Lopes (1906-1929) e Francisco Inácio Peixoto
(1909-1986), sem contar os de geração mais re-
cente, como Joaquim Branco, Ronaldo Werneck,
Ronaldo Cagiano, Luiz Ruffato, Eltânia André e
outros. Também não se pode deixar de assinalar
as obras de Oscar Niemeyer (1907-2012) e de
outros renomados arquitetos que são encontra-
das na cidade, bem como os trabalhos de Candi-
do Portinari (1903-1962), Santa Rosa (1909-
1956), Djanira (1914-1979) e outros artistas que
estão em seus museus e ainda os seus jardins
projetados por Burle Marx (1909-1994).

Para recuperar grande parte dessa história,
o cataguasense Ronaldo Werneck acaba de pu-
blicar Cataguases século XX antes & depois (São
Paulo, Editora Tipografia Musical, 2021) em que
reúne não só depoimentos de sua lavra como de
outros autores que traçam um longo painel que
vem de meados do século XVIII, passando pelo
século XIX para chegar aos tempos de nossos
dias. Ou seja: trata-se de uma cidade povoada
de poetas que “faz com que um deles, Werneck,
tome o fio da História, ilumine a Memória e cele-
bre a “poesia nossa de cada dia”, ao trazer para
este livro a narrativa da saga da Meia-Pataca e
Cataguases inteira”, como observa no prefácio o
jornalista e ensaísta Angelo Oswaldo, ex-secre-
tário estadual de Cultura de Minas Gerais e atual
prefeito de Ouro Preto, em seu quarto mandato,
também ele filho de cataguasense.

II
Nascido em Cataguases em 1963, Ronaldo

Werneck morou por mais de 30 anos no Rio de
Janeiro, mas voltou a viver em sua cidade natal
ao final do século passado. E, como observa o
cineasta Paulo Augusto Gomes, no texto de apre-
sentação do livro, a tal ponto Cataguases mar-
cou a sua vida que “ele se viu obrigado a nos dar
um histórico desse relacionamento”. E procurou
contar a história da cidade desde “a fundação do
primitivo arraial, o surgimento do seu comércio e
principais indústrias, em torno dos quais se reu-
niram gentes que o influenciaram”.

Cataguases, cidade-ícone da Literatura Brasileira
Adelto Gonçalves

De fato, no texto de abertura, Werneck pro-
cura mostrar a cidade e seus ares de moderni-
dade, deslocando o seu olhar exatamente para
a residência do escritor e industrial Francisco
Inácio Peixoto, projeto de Oscar Niemeyer. Gran-
de impulsionador do modernismo na cidade, Pei-
xoto deixou para os seus pósteros a chamada
“casa de Chico”, marco inicial da Cataguases
moderna. Mais adiante, Werneck assinala: “Em
Cataguases, o ideário modernista se concreti-
zou como nunca. Mário e Oswald de Andrade,
luminares do movimento, chegaram mesmo a
homenagear juntos, assinando “Marioswald”, os
poetas da revista Verde – publicação que con-
gregou os modernos de todo o país –, editada
na cidade nos anos 1920: Tarsila não pinta mais/
Com verde Paris / Pinta com Verde / Cataguazes
/ Os Andrades / Não escrevem mais / Com terra
roxa / NÃO! / Escrevem / Com tinta Verde / Cata-
guazes”.

Do livro, constam ainda textos de outros
escribas da cidade, como o ensaio de Lina Tâ-
mega Peixoto (1931-2020) sobre a correspon-
dência entre Francisco Inácio Peixoto e Guilher-
mino Cesar. De Joaquim Branco, há um texto
sobre os suplementos literários que apareceram
na cidade nas décadas de 1960 e 1970. Já Fran-
cisco Marcelo Cabral (1930-2014) recupera a
história da revista Meia Pataca, de 1948, que,
segundo ele, foi obra integral de Lina Tâmega
Peixoto, responsável pela edição, diagramação,
sueltos e resenhas, embora o autor também te-
nha participado da “aventura”.

Por fim, Ronaldo Cagiano escreve sobre o
movimento literário na cidade ao longo do sécu-
lo XX, com enfoque especial sobre os escritores
deste século XXI. Por tudo isso, este livro se tor-
na fundamental para quem quiser conhecer a

história desta cidade-ícone na história da Litera-
tura Brasileira.

III
Jornalista e crítico, Ronaldo Werneck cola-

borou com jornais e revistas cariocas, como Jor-
nal do Brasil, Pasquim, Diário de Notícias, Última
Hora, Revista Vozes, Revista Poesia Sempre e
Revista História, ambas da Biblioteca Nacional.
Em 2013, organizou a edição especial sobre
Cataguases para o Suplemento Literário Minas
Gerais. Desde 1968, colaborou com esse Suple-
mento, onde publicou poemas, resenhas e algu-
mas críticas de cinema.

Poeta, tem vários livros publicados, entre os
quais: Selva Selvaggia (1976), pomba poema
(1977), minas em mim e o mar esse trem azul
(1999), Ronaldo Werneck Revisita Selvaggia
(2005), Noite Americana/Doris Day by Night
(2006) e Minerar O Branco (2008). Lançou em
2009 o livro-ensaio Kiryrí Rendáua Toribóca Opé
– humberto MAURO revisto POR ronaldo WER-
NECK e os livros de crônicas Há Controvérsias 1
(2009) e Há Controvérsias 2 (2011). Em 2001,
gravou em show ao vivo o cd Dentro & Fora da
Melodia/Que papo é esse, poeta?  Em 2019, lan-
çou  Momento Vivo, 71 poemas favoritos & 21
novos (São Paulo, Editora Tipografia Musical).

Ensaísta, tradutor e crítico de literatura, ci-
nema e artes plásticas, Werneck tem textos e
artigos publicados em vários veículos da mídia.
Desde os anos 1990, assina a coluna “Há Con-
trovérsias”, publicada em vários blogs e no jor-
nal O Liberal, de Cabo Verde. Produtor cultural,
foi um dos realizadores dos dois Festivais Audio-
visuais de Cataguases – Música e Poesia (1969/
1970) e coordenador da exposição Os Mineiros
do Pasquim, em 2008.

Videomaker, editou em 2009 dois filmes so-
bre a trajetória do cineasta Humberto Mauro,
sOLdade e mauro move O mundo. Membro do
Pen Clube do Brasil, é verbete da Enciclopédia
da Literatura Brasileira, da Academia Brasileira
de Letras, e do Dicionário Cravo Albin da Música
Popular Brasileira.

Cataguases século XX antes & depois, de
Ronaldo Werneck. São Paulo: Editora

Tipografia Musical, 310 páginas, R$ 70,00,
2021. Site: tipografiamusical.com.br
editora@tipografiamusical.com.br
roneck@ronaldowerneck.com.br

Adelto Gonçalves, mestre em Língua
Espanhola e Literaturas Espanhola e Hispano-

americana e doutor em Letras na área de
Literatura Portuguesa pela Universidade de
São Paulo (USP), é autor de Gonzaga, um
Poeta do Iluminismo, Barcelona Brasileira,
Bocage – o Perfil Perdido, Tomás Antônio

Gonzaga, Direito e Justiça em Terras d´El-Rei na
São Paulo Colonial,  Os Vira-latas da

Madrugada, O Reino, a Colônia e o Poder: o
governo Lorena na capitania de São Paulo 1788-

1797, entre outros. marilizadelto@uol.com.br

divulgação

Ronaldo Werneck
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Mergulhei nos estudos
da vida e obra da
grande dama da Lite-

ratura Brasileira, Lygia Fagundes
Telles (1918-2022). Conheci-a há
muito tempo, desde a década de
oitenta, em minhas viagens a São
Paulo. O primeiro encontro foi no
Museu de Arte de São Paulo, numa
Bienal. Quando ela entrou no sa-
lão, causou impacto. Seu brilho
pareceu-me tão forte quanto o de
uma estrela cintilante. Sua voz era
clara, as frases desfiadas com in-
teligência e sensibilidade. Passa-
mos a nos corresponder. Genero-
sa, enviou-me livros autografados.
Que emoção reler as dedicatórias:
neste Seminário dos Ratos, “Para
Raquel Naveira, agradecendo seu
livro, este ‘seminário’ com o meu
abraço de carinho e admiração,
Lygia Fagundes Telles. Primavera
de 92”. Sua assinatura é tão dis-
tendida, marcante. Num Ciranda de
Pedra, ela revela que este é   o ro-
mance de sua juventude. No Mis-
térios, ela afirma: “E este Mistéri-
os está de roupa nova, pretexto
para um afetuoso abraço”. No Ho-
ras Nuas, edição portuguesa, ela
me envolve com o “melhor abraço
de amiga”. E, para encerrar, em
Antes do Baile Verde, crava um
“Raquel Naveira, minha bela cama-
rada de ofício”. E há também xerox
de páginas de revistas, que ela ia
me mandando com sede de diálo-
go e partilha.

Folheio agora um dos Cader-
nos de Literatura Brasileira, do Ins-
tituto Moreira Salles, dedicado à
Lygia. A organização foi de Antônio
Fernando De Franceschi e Rinal-
do Gama. Lygia exuberante, aos
setenta e quatro anos, fotografada
com um dos seus gatos, falando

VERDE: A COR FAVORITA DE LYGIA FAGUNDES TELLES
Raquel Naveira

Raquel Naveira é escritora,
cronista, poeta e Mestre em
Comunicação e Letras pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie, de São Paulo.

Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

e ao PEN Clube do Brasil.

em longa entrevista sobre sua pai-
xão pelo ato de escrever. É nessa
entrevista que encontro um recor-
te interessante: a cor favorita de
Lygia era o verde, presente em
muitas sinestesias de seus textos.
De onde viera o fascínio por essa
cor entre o azul e o amarelo, resul-
tante de confluências cromáticas,
explodindo em raios, espalhada
pelos ramos? Lygia nos explica
que, quando criança, o pai, um de-
legado, que trabalhou em várias
cidadezinhas do interior paulista,
era jogador. Levava-a aos cassinos
para jogar baralho e roleta. Sobre
o feltro verde da mesa, tilintavam
as fichas, recolhidas depois com
uma pá gelada. Confessa Lygia:
“Sempre que meu pai perdia, vira-
va-se para mim, apalpando os bol-
sos vazios e dizia, esperançoso:
‘Amanhã a gente ganha’. Na roleta
apostava no verde. Eu, que jogo na
palavra, sempre preferi o verde, ele
está em toda a minha ficção. É a
cor da esperança que aprendi com
meu pai.”

Desde sempre o verde foi a
cor da esperança. Depois do inver-
no, da neve e do frio, mostrando ao
homem sua solidão e precarieda-
de, a terra se revestia de um man-
to verde esmeralda, novo ciclo de
fecundidade e esperança.

Verde, a cor do reino vegetal.
Lygia que era tão urbana, paulista-
na, nascida no bairro de Santa Ce-
cília, transitando pelas ruas cinzen-
tas, habitando apartamentos sim-
ples, em prédios centrais, declara
sobre a prioridade política para a
metrópole do seu coração: “O res-
tabelecimento do verde. Essa cida-
de não tem mar, o que é grave. Se
perdermos então todo o verde...
Veja bem: eu não tenho casa de
campo, não tenho chácara, acho
que a maioria dos habitantes de

São Paulo está na mesma situa-
ção – pois vamos nos encontrar
com a natureza de que modo?
Onde? Estou aqui, no meu aparta-
mento, cercada de apartamentos
por todos os lados, concreto, fer-
ro, cimento, pois então eu quero a
praça, eu quero o verde”. Ah! O
verde dos jardins selvagens de Ly-
gia.

O verde, além de ser a cor dos
movimentos ecologistas e da nos-
talgia de ver a terra desaparecer
sob uma paisagem de cimento e
aço, era também para Lygia uma
cor filosofal, de criação: “Tenho
mesmo um purgatório de temas.
Ficam lá os temas que ainda não
amadureceram. Mas eu convivo
bem com estes temas verdes. Eu
gosto da cor verde, é a única que
amadurece.”

Como esquecer da cor verde
nos contos fantásticos de Lygia?

No conto “Antes do Baile Verde”,
duas jovens discutem diante de
um homem moribundo, pai de uma
delas. Ambas querem ir ao baile de
carnaval, cuja fantasia seria verde.
A filha, diante daquela situação dra-
mática, terminal, toma a decisão
de ir ao baile: “Quando bateu a por-
ta atrás de si, rodaram pela esca-
da algumas lantejoulas verdes na
mesma direção, como se quises-
sem alcançá-la.” Que beleza! A
ânsia de viver, a nuvem de lante-
joulas verdes no ar.

O conto “Natal na Barca”  é
sobre os laços de afeto entre os
seres humanos. Mãe e filho numa
barca ancestral, nas trevas, obser-
vados por uma passageira que é
a narradora, talvez a própria Lygia.
Por um momento, aterrorizada, vê
o filho morto nos braços da sofri-
da mãe. Milagre: ao final da traves-
sia, ele revive. A narradora assim
termina o texto: “Saí por último da
barca. Duas vezes voltei-me ainda
para ver o rio. E pude imaginá-lo
como seria de manhã cedo. Verde
e quente. Verde e quente.” O des-
pertar das águas primordiais, os
cabelos verdes da sereia se des-
manchando em algas.  Esse rio me
lembrou o da minha infância, o rio
Apa, na fronteira entre o Brasil e o
Paraguai. Era verde e quente.

Guardo com cuidado os livros
de Lygia na estante. Tenho a estra-
nha sensação de que uma luz ver-
de banha as minhas mãos.

divulgação
Lygia Fagundes Telles
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

A vida se esvai
sedenta de vinha,

qual folha de outono
e de ouro encarnado,

que ainda em suspiros
num quase desmaio,
ao solo ou aos ventos

 ela se vai.

Dobre de sinos
no vale dos sonhos,

outeiros de paz, de cruzes,
de messe, e a folha outonal
que aos azuis enternece,

desgarra do galho,
pende do ramo,

voa sozinha.

Tolerância zero
a areia anuncia,

e o relógio outonal
da roda do tempo,

em mister sacrossanto,
gira a “roda da vida”
e rubrica o mandato

sem rebeldia!

3 ° LUGAR: Troféu e Diploma
Poema: TOLERÂNCIA ZERO
Débora Novaes de Castro,

São Paulo - SP - XXXVI Concurso
de Poesia Brasil dos Reis – 2022 -

Angra dos Reis-RJ –
28 de maio, 2022

Sempre soube que nós,
seres humanos, somos
poços de obscuros mis-

térios. Pela vida toda, só percebe-
mos alguns. Há pessoas que nada
captam, preocupadas com os pro-
blemas concretos que as rodeiam.
Sentir esses outros, metafísicos, é
um prêmio ou castigo?

 Inocentes e meio cegas, algu-
mas pessoas creem (e até afirmam
categoricamente) que são donas de
seu destino. Ledo engano!  Toma-
dos pela insciência da vida, somos
meros joguetes, marionetes desar-
voradas de um poder invisível, mui-
to maior. Inocentes crédulos, julga-
mos que temos a liberdade de op-
tar, escolher, mas na verdade não
somos nós quem dá a sentença.
Recebemos um presente de grego,
o livre arbítrio, falsa impressão do
poder de escolha. A vida, todavia, é
uma eterna acareação. Nós, os réus,
inseguros, às vezes até sentimos
que somos donos do epílogo, entre-
tanto, tudo é mistério.

 Na realidade, estamos sempre
diante de autoridades maiores: no
centro, Deus, senhor dos destinos
humanos; vêm após, as autoridades
menores. Ainda há uma certa emi-
nência parda que dirige o espetá-
culo. O final é sempre duvidoso. O
consolo é o réu pensar que tem al-
gum poder. Quantas vezes nós, os
artistas centrais de cada peça, te-
mos a doirada impressão que há um
script coerente e definitivo, lógico,
que somos os donos da história, com
a certeza de que haverá um happy
end. Há finais abertos, fechados,
com anticlímax e clímax, dificilmente
algo belo, róseo e lírico.

 Primeiro, jamais há um script
prévio. Toda vida é um happening,
peça teatral duvidosa, dinâmica,
onde cada ator e atriz encenam seu

TOLERÂNCIA ZERO
Débora Novaes de Castro

Débora Novaes de Castro é
escritora, poeta, artista plástica

e Mestre em Comunicação e
Semiótica - Intersemiose na

Literatura e nas Artes, Puc-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Sem abono,
sem dissídio,
sem aumento.
Estamos em greve.

Salário em marcha lenta,
bolso minguante
conta estórias de ninar.

Estamos em greve.

A conta bancária
em ré menor
divide bemóis
na escala de Dó.

Estamos em greve.

O Sindicato em ação
para o bem da população.

Sem produção,
sem faturar,
sem pró-labore,
o cofre insalubre,
o chefe sem saída
deu um aumento
abaixo da inflação.

Para variar
estamos em greve.
O salário em marcha ré.

Hino Sindical
Rosani Abou Adal

Rosani Abou Adal é escritora,
jornalista, vice-presidente do
Sindicato dos Escritores de

São Paulo e membro da
Academia de Letras de Campos
do Jordão. Seus poemas foram

traduzidos para o inglês,
espanhol, francês, italiano,

grego e húngaro.
www.poetarosani.com.br

MISTÉRIOS INSONDÁVEIS
Ely Vieitez Lisboa papel, conforme pode, de acordo

com seu talento artístico. Quantas
vezes eu, você, todos, planejamos,
optamos por um caminho que julga-
mos certo e feliz. E o que acontece
quase sempre? O Diabo, sem ser
convidado, surge na peça, distorce
o pretenso script original e a histó-
ria muda, desanda, declina, rever-
te.

 Os otimistas são os que mais
sofrem com essas mudanças ines-
peradas. Mas teimam, recomeçam,
são verdadeiros Sísifos na monta-
nha da existência. Os pessimistas
são os olheiros amargos, que pare-
cem dotados de possíveis antenas
capazes de captar, metafisicamen-
te, a tragicidade da vida; lembram
hienas, urubus e certos bichos car-
niceiros, que comem carne podre.

 Todavia, quem escreve poe-
mas, crônicas, contos ou romances,
já deve ter percebido que às vezes
até os textos parecem ter um certo
poder, como se tivessem vida pró-
pria. Apesar do autor, eles dão a
impressão de serem independentes,
de escolher seu final.  Assim é a vida.
O que sobra é uma certa beleza nos
heróis humanos, que teimam em lu-
tar, alcançar o pomo dourado da fe-
licidade. Grandeza, mérito não será
isto?

 O que se pode fazer em reali-
dade tão complexa? Como reagir
diante da nossa impotência, o total
desamparo no enfrentamento de
algo sem solução, sem Manual de
Instrução, nem o direito de acionar
o CNJ (Conselho Nacional de Justi-
ça)? Um exemplo contundente e in-
questionável: a inexorabilidade do
envelhecimento e da morte. Alguém
ainda se julga dono de seu destino?

Manchetes em Versos

poemetos de Rosani Abou Adal

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/
rosani-abou-adal-manchetes-em-versos-1920679020

Ely Vieitez Lisboa é escritora,
ensaísta, poeta, crítica literária,

professora universitária e
membro da Academia

Ribeiraopretana de Letras.
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Bienal do Livro de São Paulo
A 26ª Bienal Internacional

do Livro de São Paulo,
realizada pela Câmara

Brasileira do Livro e organizada
pela RX, será realizada de 2 a 10
de Julho, de segunda a sexta-feira,
das 10 às 22 horas, no Expo Cen-
ter Norte, Rua José Bernardo Pin-
to, 333, Vila Guilherme, em São
Paulo.

Portugal será o país convida-
do de honra na edição de 2022.
Ocupará um estande de 500m².
Estarão presentes chefs e escrito-
res portugueses, dos Países Afri-
canos de Língua Oficial Portugue-
sa e do Timor-Leste. O estande
português abrigará um auditório,
uma livraria, um espaço infantoju-
venil e uma zona multiusos que
apresentará exposições com con-
teúdos diversificados.

O conceito criativo deste ano
destacará o poder transformador
do livro. “Todo mundo sai melhor do
que entrou”, a campanha ratifica a
missão da CBL como instituição do
setor editorial. Segundo a asses-
soria de imprensa, “A leitura tem a
capacidade de transformar as pes-
soas, seja pelo conhecimento ad-
quirido ou pela emoção que trans-
mite. Nenhum leitor é o mesmo
quando acaba de ler um bom livro.”

Para o presidente da Câmara
Brasileira do Livro Vitor Tavares, “O
mundo mudou nos últimos anos em
vários aspectos e nós também
mudamos, buscando melhorar ain-
da mais o nosso evento. Uma das
novidades é que estamos de casa
nova: Em 2022 vamos receber o
público no Expo Center Norte, que
permitirá oferecer a todos uma ex-
periência com uma infraestrutura
que garante mais conforto e segu-
rança na circulação dos visitantes”.

Segundo o Embaixador de
Portugal no Brasil Luís Faro Ramos,
“A participação portuguesa na Bie-
nal Internacional do Livro de São
Paulo será um dos pontos mais
relevantes da associação de Por-
tugal às comemorações dos 200
anos da independência do Brasil.
Olhar para o passado para enten-
der o presente e projetar o futuro
que queremos, é uma tarefa onde
a literatura representa um papel de
primeira grandeza. Por isso é tão
importante aqui no Brasil, este país
almirante da Língua Portuguesa,
homenagearmos, como fez José

Saramago quando recebeu o Prê-
mio Nobel da Literatura em 1998,
todos os escritores, os portugue-
ses e os que escrevem em portu-
guês, os de ontem e os de hoje”.

A 26ª Edição
A Bienal ocupará  65 mil m² de

área total e 11 mil m² comercial-
mente.

182 expositores, selos edito-
riais de todos os gêneros, ocupa-
rão estandes  nos Pavilhões Bran-
co, Verde, Vermelho e Azul do Expo
Center Norte.

Uma ampla e variada progra-
mação, com a parceria cultural do
SESC São Paulo para o Biblio-
Sescs, a Praça de Histórias, a Pra-
ça da Palavra e em parte da cura-
doria do Salão de Ideias; além da
cerimônia de abertura.

Serão 1.500 horas de progra-
mação cultural em nove espaços
oficiais.

Estão confirmadas as presen-
ças de mais de 300 autores nacio-
nais e  de 30 escritores internacio-
nais.

A 26ª  Bienal Internacional do
Livro de São Paulo tem como pa-
trocinadores e parceiros o Itaú, Itaú
Cultural, BIC, ZAP Imóveis, E.M.S,
AON (corretora oficial), Suzano
(Naming Right da Arena Cultural),
MVB e Submarino.

Horário
A entrada no evento será per-

mitida até as 21 horas e, no dia 10
de julho, até 19 horas. Horário: De
segunda a sexta, das 9 às 22 ho-
ras; e aos sábados e domingos,
das 10 às 22 horas.

Ingressos
Poderão ser comprados pelo

site www.bienaldolivrosp.com.br .
O valor da entrada, de segun-

da a domingo: R$ 30,00 (inteira) e
R$ 15,00 (meia para estudantes).

Menores de 12 anos e maio-
res de 60 anos poderão entrar gra-
tuitamente.

A Credencial Plena do SESC
dará gratuidade no ingresso. É ne-
cessário apresentação da creden-
cial válida e de um documento com
foto. Apenas será oferecido um in-
gresso por credenciado.

Autores
Estão confirmados mais de

300 escritores nacionais e 30 inter-
nacionais.

Valter Hugo Mãe e Afonso
Cruz; a  moçambicana Paulina Chi-
ziane e o angolano Kalaf Epalan-
ga, Lídia Jorge, António Jorge Gon-
çalves, Dulce Maria Cardoso, José
Luís Peixoto, Pedro Eiras, Maria
Inês Almeida, Gonçalo M. Tavares
e Ricardo Araújo Pereira são os
autores que farão parte da comiti-
va portuguesa. Além da presença
dos chefs Vitor Sobral e André Ma-
galhães.

Dentre os autores internacio-
nais foram confirmadas as presen-
ças de Jenna Evans Welch, Nathan
Harris, Elena Armas, Xiran Jay
Zhao, entre outros.

Laurentino Gomes, Mario Ser-
gio Cortella, Mauricio de Sousa, Mi-
riam Leitão, Itamar Vieira Jr., Ailton
Krenak, Conceição Evaristo, Tha-
lita Rebouças, entre outros impor-
tantes nomes da Literatura brasi-
leira estarão presentes.

Espaços culturais
A programação completa do

evento poderá ser acessada pelo
link: www.bienaldolivrosp.com.br/
Programacao/.

A Bienal do Livro contará com
nove espaços culturais:

Arena Cultural Pólen®, com a
curadoria de Diana Passy, será
destinado ao contato com autores
de best-sellers, nacionais e inter-
nacionais, em bate-papos e pales-
tras exclusivas. Autores que farão
parte da programação: Ailton Kre-
nak, Ali Hazelwood, Conceição Eva-
risto, Itamar Vieira Jr., Tomi Adeye-
mi e Laurentino Gomes. E ainda:
Mauricio de Sousa, Miriam Leitão,
Walcyr Carrasco, Luiza Helena Tra-
jano e Pedro Bial.

Cozinhando com Palavras
abrigará a celebração da Semana
de 22 com os menus da coleção
de Mário de Andrade e aventuras
gastronômicas de Oswald de An-
drade; a riqueza da gastronomia de
Portugal dos Sabores, com chefs
e degustações; a intimidade da
Cozinha de Afeto com vários Che-
fs consagrados e celebridades
como IIsaac Azar e Kika Sato; a
Tradição da Culinária Paulista com
a cozinha caipira e caiçara do Re-
velando São Paulo; e a Cozinha de
Autores com Chefs como Laurent
Saudeau, Rodrigo Oliveira, Vitor
Sobral, Alex Atalla, Morena Leite,
Carole Crema, Janaína Rueda, en-
tre outros.

Também estarão programa-
das  leituras diárias de poesias que
falam de comida em “Cozinhando
o Jabuti”.

Salão de Ideias, com curado-
ria de Diana Passy,  pela CBL, e
de Francis Manzoni e André Dias,
do SESC São Paulo, programará
discussões atuais com questões
de relevância social e cultural.

Dentre os convidados, estão
confirmadas as presenças de Zezé
Motta, Jefferson Tenório, Ailton Kre-
nak, Uýra, José Luís Peixoto, Val-
ter Hugo Mãe, Ana Paula Araújo e
Maria Homem.

BiblioSesc - Praça da Palavra
e Praça de Histórias -, com a cu-
radoria de André Dias do SESC
São Paulo, que contará com duas
praças, com caminhões biblioteca
e atividades para o público, para a
apresentação de saraus, contação
de histórias, slams e espetáculos
de música e literatura.

Convidados confirmados:
Madu Costa, Xico Sá, Elisa Lucin-
da, Roberta Estrela Dalva, MVBill,
André Vianco, Cristiano Gouveia,
Andreza Delgado (Perifacon), Ma-
fuane Oliveira, Suely Rolnik, Slam
do Corpo, Ignácio de Loyola Bran-
dão, Maria Vilani, Rafael Calça,
Hugo Canuto, Cyda Baú, Heloisa
Pires Lima, Daniel Munduruku, Mel
Duarte, Ryane Leão e Giba Pedro-
sa, Maria Baú, Cia Passarinho Con-
tou, A Rué La Companhia e Rober-
ta Estrela Dalva.

Também serão exibidos os fil-
mes infantis e juvenis O Menino e
o Mundo, Eleições, Detetives do
Prédio Azul 2 - O Mistério Italiano
e Tito e Os Pássaros.

divulgação C
B

L

Vitor Tavares - presidente da CBL
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Espaço Infantil, com a cura-
doria de Elisabete da Cruz, dispo-
nibilizará 28 atividades educativas
para as crianças como narração de
histórias, oficinas temáticas e ati-
vidades de curta duração.

Estão confirmadas as presen-
ças dos autores Laila Zaid, Guilher-
me Karsten, Kiusam de Oliveira,
Mario Sergio Cortella e Leo Cunha.

O Espaço Infantil terá uma
programação especial, da Mauricio
de Sousa Produções, com ativida-
des de libras, rodas de leitura em
braile, palestras, contação de his-
tórias, declamação de poesias,
bate-papos, lançamentos e ses-
sões de fotos com os personagens
da Turma da Mônica.

Espaço Cordel e Repente,
com a curadoria de Lucinda Mar-
ques, da Câmara Cearense do Li-
vro, abrigará debates, palestras,
shows, contação de histórias e
apresentações artísticas, oficinas,
debates e encontros com autores.

O espaço terá uma carreta
palco para as apresentações dos
repentistas e recitadores Cacá Lo-
pes, Maciel Melo, Valdério Costa e
Xangai.

Espaço de Autógrafos ZAP
disponibilizará três espaços para
autores convidados das editoras e
expositores promoverem encon-
tros com os leitores.

Auditório Edições SESC São
Paulo apresentará mesas sobre
cinema, música, filosofia, história,
arquitetura, meio ambiente, antro-
pologia, entre outros temas, tendo
como base livros das Edições
SESC. Estão confirmadas as pre-
senças de Edney Silvestre, Rita
Von Hunt, Pascoal da Conceição,

entre outros importantes nomes.
Papo de Mercado Metabooks,

com curadoria do jornalista Leonar-
do Neto, disponibilizará debates e
reflexões sobre os temas de inte-
resse dos profissionais da cadeia
do livro e focadas na troca de ex-
periências. Serão debatidos temas
como a internacionalização da Li-
teratura Brasileira, oportunidades
para o setor editorial no Metaverso
e uma programação especial vol-
tada para as livrarias, reunindo re-
presentantes das novíssimas livra-
rias de São Paulo e ainda James
Daunt, CEO das maiores redes de
livrarias dos EUA e da Inglaterra.
Entre os confirmados estão os edi-
tores Leandro Sarmatz (Todavia),
Ricardo Sanchez Riancho (Texto-
filia), responsáveis pela edição de
“Torto arado” no Brasil e no Méxi-
co; o jornalista Eduardo Acquaro-
ne, e os livreiros André Latorre (Nos-
sa Cidade), Thaís Caroline de Sou-
za Fernandes (Pulsa), Victoria
Mantoan (Brooklyn), Adauto Leva
(Cabeceira), Diego Drumond
(Drummond) e Deia Farias (Selec-
ta).

A programação será realizada
em parceria com a International
Publishers Association (IPA), Cen-
tro Regional para o Fomento do Li-
vro na América Latina e Caribe
(Cerlalc), PublishNews e LC Agên-
cia de Comunicação.

Canais de Informações
www.bienaldolivrosp.com.br 

Instagram: www.instagram.com/
bienaldolivrosp/

Facebook: www.facebook.com/
Bienaldolivrosp

Twitter: https://twitter.com/bienal-
dolivrosp

Na tela dos olhos      a efígie do mestre.

Refém dos olhos         constela-se a ausência.
Por detrás do muito longe,
      o sorriso e a fala transcendem dimensões

    que não conhecemos.
A saudade grita,
  ao sentir a aspereza de tamanha dor,
e sonda o ilimite das fímbrias desta lonjura.

Sua linguagem viva     em nossa mente,
                    traduz o aroma das lembranças,
revigora a força dos gestos,
                                      em silenciosa vigília.
De sua imagem     a escultura do mito.

         Passagem súbita.
O halo da fuga
                    continua ferindo,

            rasgando a pele,
incendiando a certeza do não voltar.

E     no Céu     o feixe de luz da nova estrela
      transfigura o silêncio dos segredos

      que não chegamos a desvendar:
faltava   ainda    muito tempo para a partida...

Ao lado de Deus       busca o escudo do mito
antes mesmo de a fragrância da saudade

    eternizar o ar de sua permanência
             distante daqueles que o amam,

e que acendem     em réquiem
     o fogo da vigília em sua memória. *
          Nos caminhos do calar-se, fulge a voz.

Adriano Nogueira    o sorriso de um menino
            na efígie do intelectual.

Lenda deste homem-menino
         esculpe o fulgor do próprio mito.

Poeta Adriano    na sombra da transparência
   do Vidro do Universo

permanece ‘a procura do ar que você deixou’.

* O fogo da vigília – Luís Carlos Guimarães – Natal / RN

NA AUSÊNCIA, O FULGOR DO MITO
(Réquiem para Adriano Nogueira)

Alice Spíndola

Alice Spíndola é poeta e membro da Academia
Municipalista de Letras de Minas Gerais. Graduada

em Letras Anglo-Germânicas pela
Universidade Católica de Goiás.
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Flora  Figueiredo é escritora, cronista, poeta, jornalista,
tradutora e compositora. Autora de Chão de Vento e Florescência.

Exerceu o cargo de vice-presidente da Associação
das Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Flora  Figueiredo

Poema Visual de Jairo Fará (Jairo Faria Mendes).  Escritor,
jornalista e professor da UFSJ. Pós-doutor pela

Universidade de Coimbra (Portugal).
Autor de Cidadezinha Biruta, O Ovo do Minerim, Livro de Bolso,

entre outros. Foi um dos autores homenageados no
33º Festival de Poesia Psiu Poético.

Através da vidraça,
a noite derramou essência de lua em minha taça.

Meu coração inquieto
surpreendeu-se com o trajeto das emoções.

Aguçou os sentidos,
levitou junto aos balões coloridos,

latejou nas notas da flauta que passa.
Peço à lua que flutua em minha taça,

mentora de poetas e amantes,
que cubra de amor a pele dos planetas

e me conserve consigo em seus quadrantes.

Lunar

No último dia 17 de abril,
nesta graça divina de
2022 para nós cristãos,

comemoramos a Páscoa. Palavra
bonita esta! Vocábulo que atraves-
sou os tempos e chegou até nós.
Pena que foi sendo estuprado com
o tempo por interesses e intenções
comerciais, isso numa cadeia pro-
dutiva envolvendo produção e con-
sumo.

Do sentido hebraico de “pas-
sar adiante” e de rumo à liberdade,
o termo foi com o tempo, na tradi-
ção judaico-cristã, mais cristã do que
judaica, ganhando o significado de
ressurreição, de renascimento da
vida mortal para a imortalidade. Te-
ologicamente, esse termo é de uma
riqueza espiritual formidável e con-
soladora.

No entanto somos atravessa-
dos por lojas, shoppings, desejos de
chocolate (para quem gosta) reche-
ando ovos – uns mais caros do que
os outros. Quem tem um magro di-
nheiro compra um ovo mais simples.
Quem não tem nada apenas vê as
bocas alheias comendo o que se
deseja tanto. E assim prosseguimos
nesta festa que chega a ser muita
coisa boa, mas que chega a ser para
muitos apenas um ritual culinário de
consumo de chocolate.

Apesar do renascimento des-
ta recente Páscoa – e renascer é
fundamental porque nos consola –,
não devemos fechar os olhos para
os espinhos que a própria humani-
dade (de modo desumano) dissemi-
na pela vida.

Saindo ainda de uma pande-
mia que escancarou as diferenças
entre os extremamente ricos e os
demasiadamente pobres e que fez
máscaras caírem (as reais e as
metafóricas), estamos agora exaus-
tos. Negacionismos, falta de respeito
pelas próprias vidas e pelas alhei-
as. No auge da crise sanitária, um
homem de uns 40 a 50 anos me
abordou dentro duma farmácia,
numa conversa que poderia ter sido
amena. De máscara ele, mas des-
mascarando-se na falta de humani-
dade impregnando suas palavras.
“Só tô de máscara porque exigem
aqui dentro: já tive Covid e não tô
nem aí se alguém mais pegar!”. Fin-
gi que não escutei. Peguei o produ-
to de que eu precisava e voltei para
casa, triste.

No mundo, continuamos assis-
tindo a atentados terroristas e a
guerras que vêm assolando vidas.

Uma rosa para o mundo
Penso na Síria, em Paris, em Esto-
colmo, em Bruxelas, no Egito, na
querela entre Israel e Palestina que
não se resolve... Penso na Rússia
invadindo a Ucrânia. E tudo isso em
nome de poder e de dinheiro, de
áreas de influência, de blocos eco-
nômicos que nos sufocam.

O que dizer de povos indíge-
nas e quilombolas constantemente
ultrajados em nosso Brasil?! O que
comentar sobre pretos e mulatos
que cotidianamente têm que enfren-
tar um racismo abominável?! Como
superar o problemático poder de
milícias e a constante violência que
atinge cidadãos de bens nas comu-
nidades de nossas metrópoles?!

Eu mesmo vivenciei, lá em
2004, uma Espanha amedrontada
por bomba e medo. Em 9 meses de
permanência na terra de Cervantes,
explosivos eram achados em luga-
res públicos de grande circulação;
eram localizados e desativados pela
polícia. O atentado terrorista no dia
11 de março de 2004 nos deixou a
todos terrificados: ruas vazias, o
medo nos olhos, metrôs inabitados,
pessoas trancadas dentro de casa
com medo da morte desnecessária.
A Al-Qaeda assumiu, na época,
esse atentado terrorista, que deixou
193 mortos e 2.050 feridos (mutila-
dos física e psiquicamente). Frutos
da participação da Espanha na
Guerra do Iraque e do extremismo
islâmico, as bombas explodiram no
sistema de trens suburbanos da
Cercanías, em Madrid. Era manhã,
todos indo viver suas vidas, para o
trabalho e para as escolas. Eu mes-
mo estava saindo para a universi-
dade quando o telefone tocou com
a triste notícia me implorando para
não sair de casa. Milhares de cida-
dãos – homens, mulheres e crian-
ças – pagaram com seus corpos e
com suas vidas. Era manhã, fria e
sangrenta. À época fiz um soneto,
de dor e de denúncia, que foi publi-
cado em 2012 no meu livro Filhos
da pedra. Um pequenino texto ex-
plodindo de dor. Uma bomba contra
a bomba.

Agora esta crônica, desabro-
chando-se. Rosa doce e triste te-
cendo-se perdida nas reflexões
melancólicas que me vêm ao calor
da pena.

Evaldo Balbino é escritor, poeta,
mestre em Literatura Brasileira e
doutor em Literatura Comparada

pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG) professor da

Universidade Federal de Minas
Gerais.evaldo_balbino@yahoo.com.br

Evaldo Balbino
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Livros

Profa. Sonia Adal da Costa

Revisão - Aulas Particulares

Cel.: (11) 97382-6294 - soninhaabou@gmail.com

 A mimésis mágica, poemas de Gledson
Sousa, Editora Córrego, São Paulo, 72 páginas.
ISBN: 978-65-88822-27-2.

O autor é escritor, poeta, contista e forma-
do em História.

Segundo Cláudio Willer, “O resultado é uma
poesia de contrastes. De um lado, imagens sin-
téticas, sublimes; de outro, o duro presente, tal
como exposto no veemente “Solidão”. Regido,
conforme outro poema, pela deusa Kali. Nele:

Todo sólido agride, confina
Torres de TV, muros
Esmagam nosso peito.”

Gledson Sousa: gledsonescritor@gmail.com

 As Confissões de Descartes e Confis-
sões de Santo Agostinho, Alaer Garcia, All Print
Editora, São Paulo, 84 páginas. ISBN:
9786558221166.

O autor é escritor, ensaísta e médico aposen-
tado, formado pela USP de Ribeirão Preto em 1968.
Autor de Sem solidão não há solução, entre ou-
tras obras.

Resumo da obra: “Não sabemos quem somos,
mas o pensamento nos torna aquilo que somos
(Cogito, ergo sum de Santo Agostinho até o Je pen-
se donc je suis, de Descartes). Nos dias de hoje,
com as redes sociais, o lema de Descartes pode-
ria transformar-se em “Selfie, logo existo”  (“posto,
log...”). Assim caminha a humanidade e nasce a

modernidade.”
Alaer Garcia: alaergarcia@gmail.com

Transpenumbra do Armagedom, roman-
ce de Silas Corrêa Leite, Desconcertos Editora,
Parque Residencial Cocaia (SP), 152 páginas.
ISBN: 978-65-87908-56-4.

O autor é escritor, professor, ciberpoeta, jor-
nalista comunitário e conselheiro diplomado em
Direitos Humanos.

Descrição da obra:“Em mistura genial de
gêneros, tons e estilos, e na verdade quebran-
do-os todos, entre romance de ficção científica,
contos minimalistas, crônicas futuristas, poesia
libertária, uma visão épica de um planeta futuro
que, talvez, não seja distante assim. O mundo de
Silas Corrêa Leite é um amálgama de cenários
pós-apocalípticos, alta tecnologia, e limites mo-
rais, sociais, sexuais completamente indefinidos,
interligados, complexados. Um universo muito distante. E, ao mesmo tem-
po, definitivamente próximo e reconhecível”

Silas:poetasilascorrealeite.com.br
Desconcertos Editora: https://desconcertoseditora.com.br/

PSIU POÉTICO 2022
O 36º FESTIVAL DE ARTE CONTEMPORÂNEA PSIU POÉTICO 2022 -

ciberpoemagia -  está com inscrições abertas, durante o mês de julho,
para oficinas, performances, rodas de conversa, textos, poesias e vídeos.

O Festival será realizado de 4 à 12 de Outubro de 2022, em Montes
Claros (MG), no Centro Cultural Hermes de Paula, Biblioteca Pública Mu-
nicipal Dr. Antônio Teixeira de Carvalho, Galeria de Artes Godofredo Gue-
des, Auditório Cândido Canela, Sala Cinema Comentado, Mercado Cen-
tral Christo Raeff, Terminal Rodoviário, em Escolas Municipais e Estaduais
e Particulares de Montes Claros e nas redes sociais do Psiu Poético e das
entidades parceiras.

É promovido pelo Grupo de Literatura e Teatro Transa Poética de
Montes Claros/MG, com a Prefeitura Municipal de Montes Claros, Secreta-
ria Municipal de Cultura, Secretaria Municipal de Comunicação, Universi-
dade Estadual de Montes Claros, Fulô Comunicação e Cultura, Movimen-
to Catopê Quântico, Imprensa de Montes Claros e InterTV Grande Minas.
Inscrições: psiupoetico2022@gmail.com Site: www.psiupoetico.com.br/

Informações: psiupoetico2022@gmail.com 
aroldopereirapoeta@yahoo.com.br  Whatsapp: (38) 99112-7011

Telefones: (38) 98412-4749 - 2211-3380 - 2211-3374

O amor é matematicamente incorreto
ocelo que serve para detectar a luz

mulheres somos eternas passageiras
embarcamos em navios de emoções

procurando a luz e o amor

e, as vezes, sentadas em uma cadeira
enquanto observamos o Sol nascer
sentimos que a cadeira tem o poder

de elevar-se sobre os prédios
pois o amor é um mal sem remédio

que nos empresta suas poderosas asas
a cada amanhecer.

Isabel Furini é escritora, poeta e educadora. Autora de 35 livros,
entre eles, Os Corvos de Van Gogh (poemas). Criadora do
Projeto Poetizar o Mundo.  Foi nomeada Embaixadora da

Palavra pela Fundação César Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

O amanhecer do amor
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Notícias

Roberto Scarano
Advogado

Trabalhista - Cível - Família
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Andreia Donadon Leal, escri-
tora, poeta, artista plástica e Mes-
tre em Literatura e Cultura, foi agra-
ciada com o Troféu Palma de Ouro
Cultura, promovido pelo Jornal MG
- Turismo. O vice-presidente da As-
sembleia Legislativa de Minas Ge-
rais  Antônio Carlos Arantes fez a
entrega da láurea à poeta aldravis-
ta. O Troféu foi entregue às mulhe-
res que contribuíram para fomentar
o desenvolvimento social e econô-
mico de Minas Gerais.

Beatriz Helena Ramos Ama-
ral participou do IV Encontro do
Mulherio das Letras Portugal,  em
maio, no Canal da In-Finita no You-
Tube, para falar sobre as Ressonân-
cias Literárias no Canto de Clara
Nunes. O evento contou com o apoio
institucional do Movimento Interna-
cional Lusófono e do Instituto
Camões.www.youtube.com/c/InFini-
taPortugal 

O Encontro de Escritores,
realizado na cidade de Arinos (MG),
em 20 de maio, apresentou as pa-
lestras de Anderson Braga Horta (A
Literatura Brasileira), Eugênio Gio-
venardi (A Água do Urucuia), Mar-
cos Sílvio Pinheiro (Antônio Dó, um
Jagunço Urucuiano) e Wilson Perei-
ra (A Obra de Guimarães Rosa). O
evento teve organização de Napo-
leão Valadares e apoio da Prefeitu-
ra Municipal. Contou com a partici-
pação dos escritores Adirson Vas-
concelos, Cristóvão Naud, Danilo
Gomes, Fabio de Sousa Coutinho,
Kátia Luzia Lima Ferreira, Luiz Pau-
lo Pieri, Luiz Valério, Marcelo Perro-
ne Campos, e Mauro de Albuquer-
que Madeira.

A 17ª Flipoços será realizada
de 3 a 11 de setembro, em Poços
de Caldas (MG), em parceria com o
Camões Brasil. O autor convidado
é  Afonso Reis Cabral, trineto de Eça
de Queiroz.

Edgar Morin, homem de
muitos séculos: um olhar latino-
americano”, livro que abriga textos
sobre a vida e a obra de Morin, or-
ganizado por Alfredo Pena-Vega,
Elimar Pinheiro do Nascimento e
Maurício Amazonas, foi lançado pe-
las Edições SESC.

Políbio Alves, escritor, contis-
ta e poeta paraibano, teve sua obra
reconhecida como Patrimônio Cul-
tural de Natureza Imaterial da Para-
íba através lei nº 12.313, sanciona-
da pelo governador João Azevêdo,
de autoria do deputado estadual
João Gonçalves, publicada na edi-
ção do dia 31 de maio do Diário Ofi-
cial do Estado. Políbio Alves nasceu
em 8 de janeiro de 1941, no bairro
de Cruz das Armas, em João Pes-
soa (PB). Autor de Varadouro, La
Habana Vieja: olhos de ver (poesi-
as), O Que Resta dos Mortos, Os
Ratos Amestrados fazem acrobaci-
as ao amanhecer (contos), A leste
dos homens e Acendedor de Relâm-
pagos. Seus textos foram traduzidos
para o castelhano e francês. Tem
trabalhos publicados nos Estados
Unidos, Alemanha, Portugal e Cuba.

A  Dança do Jaguar, da escri-
tora e jornalista Tereza Albues (1936
- 2005), foi lançado pela Editora
Entrelinhas. O romance apenas ha-
via sido lançado, em formato digi-
tal, no Salão do Livro de Paris de
2000. Também foram lançados,  em
edição box, as obras Pedra Canga,
Chapada da Palma Roxa, A Traves-
sia dos Sempre Vivos e O Berro do
Cordeiro em Nova York.

Moacir Assunção, jornalista e
pesquisador, lançou a 2ª edição de
Os Homens Que Mataram o Fací-
nora, pela Realejo Editora, que
apresenta um capítulo inédito com
um paralelo entre as táticas do Can-
gaço à época e as ações de grupos
criminosos da atualidade.

Migrações internacionais
no interior paulista: contextos,
trajetórias e associativismo, or-
ganizado por Oswaldo Truzzi - do-
cente e pesquisador atuante no Pro-
grama de Pós-Graduação em Soci-
ologia (PPGS) da Universidade -, foi
lançado pela Editora da Universida-
de Federal de São Carlos. O livro
aborda a história de imigrantes no
interior de São Paulo.

Naomi Klein e Rebecca Ste-
foff lançaram Como Mudar Tudo,
guia de ativismo ambiental para jo-
vens pela Editora Rocco.  

A Academia de Letras de
Campos do Jordão realizou ses-
são solene de posse de Marcio Sca-
vone -  como membro efetivo da Ca-
deira de número 37 - e de Marcelo
Padovan, Prefeito Municipal de
Campos do Jordão, como membro
honorário. O evento foi realizado no
dia 28 de maio, no Plenário da Câ-
mara Municipal.

Cuidados Compartilhados
na Pandemia, organizado por Ana
Luíza Novis, Danielle Grynszpan e
Martha Scodro,  Hucitec Editora,
apresenta as experiências de volun-
tárias e solidárias de profissionais
dedicados ao tratamento da mente
humana durante a Covid. 

Solange de Oliveira lançou
Arte por um fio: Arthur Bispo do Ro-
sario, volume um, e Arte por um fio:
Judith Ann Scott, volume dois, pela
Editora Estação Liberdade. As obras
são um estudo sobre Arthur Bispo
do Rosario (1909 – 1989) e Judith
Ann Scott (1943 – 2005) em que a
autora mantém a ”arte por um fio”:
marginalidade e excepcionalidade.

Adriana Oliveira, poeta e ar-
tista visual, lançou Nácar Madrigais,
projeto intermídia, apresentado em
audiolivro cantado e em e-book, ilus-
trado na plataforma Tocalivros. Atra-
vés de haicais e microcontos, a au-
tora traz à tona a estreita e eterna
relação entre música e poesia.

Querido Lula, livro que reúne
46 cartas selecionadas pela histori-
adora Maud Chirio, foi lançado pela
Editora Boitempo. A obra também
abriga um caderno de imagens com
fotos de diferentes objetos enviados
ao ex-presidente.

A Obra de Antonio Candido
(1918-2017), professor, escritor e
crítico literário, será publicada pela
Editora Todavia. Serão 17 livros.
Entre eles, uma edição especial
da Formação da Literatura Brasilei-
ra. As obras serão publicadas a par-
tir do primeiro semestre de 2023.

Beatriz Helena Ramos Ama-
ral participou do Diálogos de Cria-
ção, do Programa de Estudos Pós-
Graduados em Literatura e Crítica
Literária da PUC-SP, entrevistada
pela Profa. Dra. Cecilia Almeida Sal-
les. Beatriz é Doutoranda em Comu-
nicação e Semiótica PUC Mestre em
Literatura e Crítica Literária PUC,
graduada em Direito (USP) e Músi-
ca (FASM).  A entrevista fez uma vi-
agem sobre o processo de criação
literária da autora de Peixe Papiro,
mencionando o início, a infância, os
primeiros livros, a presença da mú-
sica como elemento propulsor na
criação de seu romance de estreia,
a potência da conexão música-lite-
ratura, entre outros. Há também o
vídeo PEIXES e considerações so-
bre suas pesquisas e projetos, in-
cluindo a obra de Edgard Braga. ht-
tps://youtu.be/38Wu4SorQMM

Geetanjali Shree, escritora
indiana, foi agraciada com o Inter-
national Booker Prize com Tomb of
sand, obra que foi traduzida do hin-
di pela americana Daisy Rockwell.

O Prêmio SESC de Literatu-
ra agraciou na categoria conto, Pe-
dro Augusto Baía, com Corpos ben-
zidos em metal pesado; e, na cate-
goria romance, Taiane Santi Martins,
com Mikaia.

A 30ª Convenção Nacional
de Livrarias, promovida pela Asso-
ciação Nacional de Livrarias, será
realizada de 30 de junho e 1 de ju-
lho, no Hotel Meliá, Av. Ibirapuera,
2534, em São Paulo. www.anl.org.br

A Casa da Xilogravura apre-
senta a Mostra Temporária até 29
de agosto, das 9 às 12 horas e das
14 às 17 horas, de quinta a segun-
da, Av. Eduardo Moreira da Cruz, nº
295, em Campos do Jordão.
www.casadaxilogravura.com.br

A Biblioteca Euclides da Cu-
nha, vinculada à Fundação Biblio-
teca Nacional, reabriu para atendi-
mentos presenciais. Visitas:
agendamentobec@bn.gov.br/
bec@bn.gov.br.

Andreia Donadon Leal e o vice-
presidente da Assembleia

Legislativa de Minas Gerais
Antônio Carlos Arantes.

divulgação


